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Certificamos para os devidos fins que na data de 30109/2022, como consta em data no protocolo
NO72144, A IiCitANtE ENGREGREEN COLETA E RECICLAGEM PB NNSbUOS SOLIDOS LTDA,
encaminhou documentos referente a Recurso Administrativo.

Conformo consta em Ata de Realização do Pregão Eletrônico (página 2476), a data para Registro
do recurso seria de 0711012022 sendo essa a data de fechamento do prazo paru intenção de recurso, á

13/1012022 sendo essa data limite para registro de recurso, Ou seja, os documentos recebidos e
protocolados na data de 30109/2022, não respeitam os prazos fixados na Ata de Realização do Pregão. No
entanto os mesmos seguem em anexo no processo.

Respeitosamente,

Franciéli

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
Avenida Macali,.no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitggô0lalnnunelejr0.pl:Co.y*hr / llcil0gilq02(A$a!r¡:çle-Lr:qBLeç"v","þt - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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llustríssimo Senhor Pregoeiro do Município de Marmeleiro - Paraná.

Pregão no 8512022

ENGEGREEN COLETA E RECICLAGEM DE RESIDUOS LTDA., pessoa

jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ no 15.006.423/0001-96, com endereço na

Rua Frei Policarpo, 367, bairro São Bernardo, União da Vitória/PR, CEP 84600-408, por

meio de seu representante legal, vem interpor o presente

RECU RSO ADM I N ISTRATIVO

Em face da decisão de inabilitação da recorrente, pelos fatos e

fundamentos jurídicos aduzidos nas inclusas Razões, que deverão ser apreciadas pela

autoridade superior, nos termos do 5 4o do art. 109 da Lei n.o 8.666/93, facultada a

reconsideração da decisão pelo próprio Pregoeiro.

Nestes Termos

Pede deferimento.

União da Vitória, 28 de setembro de 2022

RICARDO LU lS nssina¿o de forma

BON lN disital por RlcARDo

E I RE Ll : 1 s0064 å'ffiilj3,'r6'|33ooo1 
e6

23000196 14:57:2o-03'oo'

Engegreen Coleta e Reciclagem de Resíduos Ltda.

CN PJ no 1 5.006.423/0001 -96
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RAZOES DE RECURSO

Pregão no 8512022

Objeto: Coleta de resíduos sólidos urbanos - Classe ll
Recorrente: Engegreen Coleta e Reciclagem de Resíduos Ltda.

Exmo. Sr. Prefeito Municipalde Marmeleiro,

I . SíNTESE DOS FATOS

Conforme consta nas Mensagens da Sessão Pública referente ao

pregão em tela, em 09/09/2022, o pregoeiro declarou que a Recorrente encaminhou a

proposta ajustada e ATENDE AOS REQUISITOS DE HAB¡LITAçÄO, determinando a

apresentação da documentação exigida no item 2 do Anexo I do edital - Termo de

Referência.

Essa documentação foi anexada pela Recorrente, conforme informação

do dia 19/09/2022 e, na sequência encaminhada ao Departamento de Meio Ambiente e

Recursos Hídricos para análise e parecer.

Em 27/09/2022 o Pregoeiro comunicou que a Recorrente não teria

atgndido aos requisitos das alíneas "ã","b","G","d","i","k" e "l" do item 2 do Anexo
l, de acordo com o Memorando 065/2022 do Departamento de Meio Ambiente e

Recursos Hídricos.

Na sequência, em 27/09/2022 13:3'1:35, o Pregoeiro declarou a

Recorrente "inabilitada" (o que nos parece um equívoco, eis que o não atendimento ao

item 2 do Anexo lacarretaria a "desclassificação"-até porque a Recorrentejá havia sido

declarada habilitada).

Ato contínuo, foi convocada a próxima colocada para negociação da

proposta apresentada, sem a oportunizaçâo de manifestação acerca de eventual

interposição de recurso.

II- DA TEMPESTIVIDADE E CABIMENTO DO RECURSO

Conforme relatado acima, em 27/09/2022, a Recorrente foi declarada
"inabilitada". No entanto, até a presente data não foi aberto prazo nem campo próprio

no sistema para manifestação de intenção de recorrer, o que contraria o disposto no

item 14.1 do edital.

RICARDO Asslnådo de
form¡ dloltål oor

LUIS BONIN nrcnnodLuri

ETRELT: 1 soo !ff flll,,oo*,,0
64230001 9 oore6

- Dados:2022.09,30
þ lq:s7,¡¿-o¡'oo
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Dessa forma, deve o presente recurso ser recebido e processado nos

termos da lei

III . DO ITEM 2 DO ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

Vejamos o que exigem as alíneas do item 2 do Anexo l, pelas quais foi

declarada a "inabilitação" da Recorrente:

2 - DA APRESENTAçÃO DA DOCUMENTAÇÃO:
2.1. A empresa classificada em primeiro lugar deverá em um prazo de 05 (cinco) dias úteis
após a realizacão da Sessão Pública, ANEXAR. na plataforma COMPRASNET. após a
convocação do (al Pregoeiro(a). SOB PENA DE DESCIASSIFICAÇÃO a seguinte
documentação abaixo:
a. Apresentar em nome da proponente apólice de seguro de transportes dos resíduos contra
eventuais danos ambientais decorrentes da atividade de transporte e armazenamento durante o
transporte, garantindo assim a segurança ao Erário. A apólice deve contemplar a listagem dos
veículos assegurados;
b. Listagem dos empregados da empresa que irão desenvolver os serviços solicitados, com
indicação de nome, data de admissão e função desempenhada;
c. Comprovação da realização de exames clínicos e médicos periódicos para monitoramento
biológico dos trabalhadores que irão trabalhar na coleta dos resíduos - Atestado de Saúde
Ocupacional (ASO);

d. Comprovação da adoção de programa de vacinação dos trabalhadores que irão desenvolver
os serviços solicitados, visando proteção de doenças tais como Tétano, Hepatite B (devidamente
atualizados), COVID-19, conforme indicaçöes do Ministério da Saúde;
e.[...];
f.t...l;

e.t...l;
h.t...l;
i. Declaração de que o proponente possui dentro do prazo de validade PGR - Plano de
Gerenciamento de Riscos, LICAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho, PCMSO

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; e Cópia do "PCMSO" (Plano de Controle
Médico de Saúde Ocupacional), 'LTCAI' (Laudo Técnico das Condiçöes Ambientais do Trabalho)
e "PGR" (Plano de Gerenciamento de Riscos) atualizados e devidamente assinados por Médico e

Engenheiro e/ou Técnico de Segurança do Trabalho, respectivamente;
j.r...l;
k. Licença Ambiental de Transporle de resíduos da Classe ll em nome da proponente expedida
pelo lnstituto Água e Terra (lAT), ou órgão equivalente da sede da proponente e se for de outro
Estado, apresentação daquele Estado também. A licença de transporte deve contemplar as placas
que comprovem qual a frota que possui licença para a execução do serviço de transporte de
resíduos;

l. A empresa vencedora do certame deverá apresentar a planilha de custos (planilha e

demonstrativos) em atendimento ao objeto do PREGÃO, suficientes para justificar a proposta
escrita de menos preço ou o lance verbal de menor preço que apresentar.

lv - Do MEMORANDO No 065/2022 - DMARH

Assln¡do de formâ

Rf cARDO . drsftðl por

LUrs BoNrN 
BrcAFDo LUrs

EIRELI:1 5006 EIRELI:rs00642300

423000196 Dãdos:2022.0e.30
'14:57147 -O3'O0'

Da Análise dos documentos exigidos no item 2 do Anexo I
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O Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, procedeu à

análise da documentação complementar enviada pela Recorrente, entendendo pelo

não atendimento das alíneas "a", "b", "G", "d", "i", "k" e "1" do item 2 do Anexo l,

sob os argumentos a seguir:

a. Apresentar em nome da proponente apólice de seguro de transportes dos resíduos contra
eventuais danos ambientaís decorrentes da atívidade de transporte e armazenamento
durante o transporte, garantindo assim a segurança ao Erário. A apólice deve contemplar a
listagem dos veículos assegurados.
A página I da apólice de seguro, quando da frequência mensal de embarques, possui assegurada
a frequência de 22 dias. Todavia, conforme exigido e explicitado no edital de contratação, a coleta
ocorrerá de segunda-feira a sábado, ou seja, 6 dias por semana, totalizando, em média, 26 dias
mensais. Desta forma, a apólice de seguro contratada pela referida empresa não atende a

frequência exigida na licitação, e para tanto, não garante a cobertura em caso de acidente, visto
que foi contratado frequência inferior à que deverá ser executada. Além disso, a apólice de seguro
cita que são abrangidos dois veículos, todavia, não cita quais são, e conforme exigido em edital,
a apólice deve abranger a listagem dos veículos assegurados.

b. Listagem dos empregados da empresa que irão desenvolver os serviços solicitados, com
indicação de nome, data de admissão e função desempenhada.
Neste item, a empresa apresenta a listagem dos empregados, todavia, faz menção ao processo
licitatório realizado no ano anterior (Pregão Eletrônico no 035/2021), Ainda, dos quatro
empregados listados, três são funcionários da equipe que realiza a coleta atualmente no
município de Marmeleiro, sendo eles:Valmir Bueno Ribeiro, Rodrigo da Sila e Joarez Brizola. Desta
forma, sendo que atualmente é exibido em edital que a execução do objeto iniciará as 600, haverá
conflito de horários, visto que os empregados são contratados para o mesmo fim por outra
empresa.

c. Comprovação da realização de exames clínicos e médicos periódicos para monitoramento
biológico dos trabalhadores que irão trabalhar na coleta dos resíduos - Atestado de Saúde
Ocupacional (ASO).

Neste item, em que se exige a apresentação de Atestados de Saúde Ocupacional dos funcionários,
causa estranheza o fato de que todos os trabalhadores listados possuem ASO em que se indica
não haver nenhum risco associado a atividade (físico, químico, biológico, ergonômico e de
acidentes). De acordo com João Alberto Ferreira e Luiz Antônio dos Anjos, em seu artigo científico
intitulado "Aspectos de saúde coletiva e ocupacional associados à gestão dos resíduos sólidos
municipais" (2001), os resíduos sólidos municipais possuem agentes que expöe ostrabalhadores
a riscos, tais como agentes físicos (odor, ruído, poeira, vibração), agentes químicos (pilhas,

baterias, óleos e graxas e demais materiais descartados incorretamente), agentes biológicos
(microrganismos patogênicos, vetores); acidentes (cortes, quedas, atropelamento). Além disso, os
trabalhadores inevitavelmente estão expostos a riscos ergonômicos, inerentes da própria
atividade. Desta Forma, os ASO apresentados não condizem com a realidade do dia-a-dia de
trabalhadores da coleta de resíduos sólidos urbanos, visto considerar que não há riscos físico,
químico, biológico, ergonômico ou de acidentes associado. Para tanto, apesar de assinado por
profissional com registro no conselho regional de medicina, o atestado não abrange os riscos aos
quais os trabalhadores estarão expostos.

d. Comprovação da adoção de programa de vacinação dos trabalhadores que irão
desenvolver os serviços solicitados, visando proteção de doenças tais como Tétano,
Hepatite B (devidamente atualizados), COVID-19, conforme indicações do Ministério da
Saúde.

RrcARDo åüli:ii:i;lïË"
LUIS BONIN LUrs BoNrN

EIREL[15006423000]
EIRELI:15006 se

423000196 Dados: 2022.09.30
14i57:59-03'00'
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Quanto aos comprovantes de vacinação, nas páginas 36, 37, 41 é apresentado uma cópia ilegível

do que parece ser uma carteira de vacinação. Não é possível identificar de qual trabalhador o
documento se trata, nem quais as vacinas realizadas. Quanto as declarações de vacinas realizadas,
cita-se apenas que se encontram com o calendário vacinal em dia. Em edital, é exigido que
possuam vacina da COVID-19, e como não se trata de vacina obrigatória para o calendário vacinal,

e não sendo possível a leitura das carteirinhas de vacinação, tal declaração não comprova que os

trabalhadores possuem a referida vacina contra a COVID-19.

i. Declaração de que o proponente possui dentro do prazo de validade PGR - Plano de
Gerenciamento de Riscos, LTCAT - Laudo Técnico das Condiçöes Ambientais do Trabalho,
PCMSO- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; e Cópia do "PCMSO" (Plano
de Controle Médico de Saúde Ocupacional), "LTCAT" (Laudo Técnico das Condiçöes
Ambientais do Trabalho) e "PGR" (Plano de Gerenciamento de Riscos) atualizados e

devidamente assinados por Médico e Engenheiro e/ou Técnico de Segurança do Trabalho,
respectivamente.
No edital, está claro a exigência quanto a este item, sendo que deve ser entregue declaração de
que possui a documentação necessária e a CÓP|A dos referidos documentos. Todavia, a empresa
apresentou apenas a declaração de que possuios documentos. Ademais, nas páginas 71 e72do
documento enviado pela empresa, as informaçöes se repetem. Ainda, no termo de referência
anexo ao edital de licitação, em seu item 2.5, é citado que técnico em segurança do trabalho
vinculado a administração municipal realizará a análise documental, todavia, não havendo envio
dos documentos, não há o que analisar.

k. Licença Ambiental de Transporte de resíduos da Classe ll em nome da proponente
expedida pelo Instituto Água e Terra (lAT), ou órgão equivalente da sede da proponente e
se for de outro Estado, apresentação daquele Estado também. A licença de transporte deve
contemplar as placas que comprovem qual a frota que possui licença para a execução do
serviço de transporte de resíduos.
A empresa apresentou a licença ambiental de transporte, todavia, não consta a frota abrangida,
o que foi exigido em edital.

l. A empresa vencedora do certame deverá apresentar a planilha de custos (planilha e
demonstrativos) em atendimento ao objeto do PREGÃO, suficientes para justificar a
proposta escrita de menos preço ou o lance verbal de menor preço que apresentar.
Por fim, a empresa apresenta planilha de custo comprovando seu valor, porém, não apresenta os
demonstrativos, o que é claramente exigido no edital de abertura do processo licitatório.

Da vistoria realizada nos veículos

Em 26/09/2022, o mesmo Departamento realizou a vistoria dos

veículos, de propriedade da Recorrente, de placas BCB-5572 (principal) e AYT-5434
(reserva).

Foram analisados os seguintes itens:

a) Ano de fabricação;

b) Documentação;

c) Equipamento compactador e capacidade volumétrica;

d) Sistema hidráulico de basculamento;

e) Suporte para ferramentas;

0 Sistema de captação de chorume;

RrcARDo å*i¿l',:l;:ln'"
LUIS BONIN LUrsBoNrN

EIRELI:l 5006423000
EIRELI:15006 rs¡

423 ooo 1 s 6 r,!8i i:;r',,o;;"
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g) Sistema de monitoramento;

h) Sinal sonoro e luminoso de marcha ré

Quanto ao veículo principal - placa BCB-S572, foi constatado: a) não

atendimento à exigência de "sinais luminosos e sonoros compatíveis com a segurança",

sob o argumento de que "quando acionada a marcha ré, o sinal sonoro é acionado,

todavia, o sinal luminoso não"; e, b) ausência de sistema para o levantamento dos

contentores.

Quanto ao veículo reserva - placa AYT-5434, foi constatado: a)

divergência entre o chassi apresentado na nota fiscal no 743 (9536G824KR900178) e no

CRV (98M693186E8973631); b) ausência de sistema para o levantamento dos

contentores; e, c) capacidade volumétrica de 15m3, enquanto o edital teria exigido 19m3.

Da conclusão

Assim conclui o parecer do DMARH:

Diante do exposto, após vistoria nos veículos, informamos que estes não

atendem aos requisitos citados nos itens lV, Vl e Vll, sendo capacidade

volumétrica, sistema de basculamento de contentores e sinal luminoso de

segurança, bem como foi enviada nota fiscal de um equipamento que não

está vinculado a nenhum dos veículos listados. Somado a isto, também se

observam inconsistências na documentação enviada, correspondente as

alíneas a, b, c, i, k e l, citadas na primeira parte deste documento.

Por fim, após minuciosa análise da documentação e vistoria nos veículos, o

Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, informa que a

documentação e veículos da empresa ENGEGREEN COLETA E RECICLAGEM DE

RESíDUOS LTDA não atendem as exigências solicitadas em edital.

V. DO CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS PELA RECORRENTE

Ao contrário do que consta na análise e conclusão do DMARH, bem

como da decisão do Pregoeiro, a Recorrente cumpriu todas as exigências contidas no
edital.

Ademais, eventual falha na apresentação dos documentos ou na

vistoria dos veículos, deveria ter sido objeto de diligência por parte da equipe técnica e
de licitação, como forma de observância do princípio da eficiência, segundo o qual os

servidores devem empregar todos os meios necessários para esclarecimento dos

incidentes, mormente considerando que a proposta apresentada pela Recorrente é a
mais vantajosa à Administração Pública.

Assim, passamos à impugnação específica aos apontamentos
contidos no Memorando no 06512022, na forma a seguir:

RICARDO Asslnado de ro.ma
dloltål ðor

LUIS BONIN nië¡nrior-urs

EIRELI:1500

642300019
6

BONIN

EIRELI:1 500642300
0196
Dãdos: 2022,09.30
l4:58:23 -03'00'
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a. Apresentar em nome da proponente apólice de seguro de transportes dos resíduos contra
eventuais danos ambientais decorrentes da atividade de transporte e armazenamento
durante o transporte, garantindo assim a segurança ao Erário. A apólice deve contemplar a
listagem dos veículos assegurados.

A Recorrente apresentou apólice de seguro contratado junto à AIG

SEGUROS BRASIL S.4., cuja cobertura contempla o risco de danos eventualmente

decorrentes da execução do objeto licitado. Vejamos:

/\ßSG{r¡6ÈËlSÀ
l\vodûb¡orOrdtzdø\rf 2Ë, 17þ o1ÿûtdfú
V¡E tu€ùo- S åå6P- Ct (X.SG110
c¡PJß0{o081im1.50
ftobûoS.6æ6?37

coNorçÖEs cERAs
RESPC¡N6ABILIDÆ)E POR DAiIOS A!'BIENTAIS DECORRENTES OO TRANSPORTE

As coBERn RAs coNrÞAs NESTAS coNDrçÖes eeRrus oo SEGURo coñrÉM REouERMENros À BASE DE
ocoRRÊNcA. poR FAvoR, LEIA Rrerr¡ue¡ne.

TODAS AS PALAVRAS INICADAS EII,I IEIN¡S I¡¡IÚSCULAS SAOTERMOS DEFINÞOS E DEVEM SER
r.¡TERPRETADAS DE AcoRDo coM As DEFNçOES coNTtDAs NEsrAs col,¡DtçÖËs GERAS Do sEGuRo, sENDo
OUE O MASCULII.¡O ¡VCI-UUìÄ O TEMNINO, O SNGULAR. O PLUML E VICEI/ERSA.

Vária6 disposlÉos dostsscondlçðes Gerals do Seguþ r€sbingemcoborturas. Leia atsnta o cu¡dadosâmonte I lntegÞ
doståscondlçttoc Gerals do Sogu¡q daApóllce ou de quahuor outro docunento e8peclal ou pailicutar devldâmonto
êgüpulado €nte as p8¡tos, pata que os dlrêlbs e dowros llqusm claros, bem como parô qt]e o qræ está ou nào cob€rto por osto
seguro soJa bem d€termlnado enre âs partes. O seguro é ac€¡b e a Apóllce é omlllda com bas€ na confiar¡ça da wraildade e
llsura das doclaraçöes f€itas p€lo Sogurado o rþ Questionárlo, de modo que o que for dec,larado nostâ sorá üdo corno pârts
intogrânto da conùatâgåo.

seção I . TNFORMAçôES pReUmHenes

A ac€itaçåo do seguþ €slará suj€¡b à anállss do risco.

O rogisfo d€st€ plano m SUSEP rÉo ¡mplicå, por parlo da Autarqlda, ¡ncenuvo ou r€comer¡daçåo a sua comerc¡alização.

O Segurado poderá consultår a sltuaçåo cadastral de sou coí€tor do seguros, no slte vftv\,v.susop.gov.br. por nelo do nr¡neo
de sou r€gisfo na SUSËP, mme comploto, CNPJ ou CPF.

seçåo ll - OAJEIIVO DO SEGT RO

Pelo pr€sent€ corìtrâto de ssguro, a Soguradora obrigâ-so a assogLrâr o lilsíesso logt¡mo do Segurado com r€lação e suâ
r€sponsab¡llzação por dano(s) orlundo(s) <lo Gondlçåo{ðes) do Polulçåo d€coí€rîtês da CalgaÍansportada, obsenadas as
condiçöss oonbatualg abal)(o,

E absolutamente equivocada a conclusão do DMARH no sentido de
que o apólice de seguro cita que sõo abrangidos dois veículos, todavia, não cito quais sõo,
e conforme exigido em edttal, a opólice deve abranger a listagem dos veículos assegurodos.

lsso porque o item trata de seguro ambiental, que é um mecanismo
de proteção tanto para a empresa quanto para o meio ambiente que oferece
garantias contra incidentes em operaçöes de transporte de cargas, abrangendo
custos de limpeza até a investigação e monitoramento do local afetado.

Assim, o seguro cobre sinistro que causa dano ambiental - nesse

aspecto não estamos falando de seguro do veículo em si, mas dos danos inerentes à

atividade. Sendo assim, a companhia de seguros não inclui a placa dos veículos, pois está

segurando a atividade.

Quanto ao fato de contemplar 22 embarques, a interpretação dada
pelo DMARH também está equivocada, vez que essa quantodade definiu apenas o

valor do premio assegurado, ou seja o limite máximo de garantia/capital segurado
ficou de R$ 400.000,00 por evento e R$ 800.000,00 no agregado.

RrcARDo lülåì,,::;:üt""
LUIS BONIN LUßEoNrN

EIRELI:1 5oo 
EÆLrr5ø64aooo

64230001 e6 Îi,!ålt9;,'?#:'o
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Ora, os valores de garantia suprem satisfatoriamente quaisquer sinistro que

possa acontecer, e apenas para argumentar o edital não faz exigencia do valor minimo a ser

segurado.

Esse apontamento poderia ter sido esclarecido satisfatoriamente por

meio de diligência dos servidores, não sendo motivo para desclassificação da Recorrente.

b. Listagem dos empregados da empresa que irão desenvolver os serviços solicitados, com
indicação de nome, data de admissão e função desempenhada.

Neste particular, despropositada a conclusão do DMARH de que a

Recorrente não teria atendido o edital porque apresenta a listogem dos empregados,

todovio, faz menção ao processo licitotório realizodo no ono onterior (Pregõo Eletrônico no
03s/2027).

É obvio que se trata de mero erro de digitação, até porque no
cabeçalho consta o número/indicação correta da presente licitação.

A desclassificação da Recorrente por esse motivo configura, no
mínimo, excesso de formalismo com a consequente violação dos princípios que
regem a Administração Pública.

Quanto ao fato de que 3 dos empregados listados são funcionários da
equipe que realizo a coleto atuolmente no município de Marmeleiro, não há qualquer
problema de eles serem contratados para trabalhar para a Recorrente.

Até porque disponibilizaram seus documentos e já se submeteram ao

exame de admissão.

Portanto, descabida e fere garantias fundamentais, tanto da Recorrente

quanto dos trabalhadores envolvidos, qualquer tentativa da Administração em impedir
sua contratação.

c. Comprovação da realização de exames clínicos e médicos periódicos para monitoramento
biológico dos trabalhadores que irão trabalhar na coleta dos resíduos - Atestado de Saúde
Ocupacional (ASO).

Esse item trata da realização de exames periódicos para

monitoramento biológico dos trabalhadores.

Contudo, esses exames periódicos só poderão ser realizados no

decorrer dos contratos de trabalho.

Por enquanto, estamos tratando de um exame admissional, no qual

se busca atestar a€erca da aptidão ou não do trabalhador para exercer suas

atividades.

Assim, não há que se falar em exame periódico, o que somente

poderá ocorrer após o início das atividades com a devida avaliacao das condicoes de

trabalho.

Portanto, ao contrário do que consta no Memorando, não há nada de

"estranho" nos ASOs apresentados, uma vez que cumprem o exigido pela NR7.

Vejamos que estão presentes no ASO todos os requisitos previstos na norma

regulamentadora:
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Descabido, portanto, os servidores lotados no DMARH contestarem

pareceres médicos, com meras citações de doutrina a respeito do assunto, sendo que

todos os trabalhadores foram considerados APTOS.

d. Comprovação da adoção de programa de vacinação dos trabalhadores que irão
desenvolver os serviços solicitados, visando proteção de doenças tais como Tétano,
Hepatite B (devidamente atualizados), COVID-19, conforme indicaçöes do Ministério da
Saúde.

Verificando que as carteiras de vacinação dos trabalhadores estariam

ilegíveis, mais uma vez os servidores deveriam ter efetivado diligências (como a

apresentação dessas carteiras na forma física) junto à Recorrente ou aos órgãos oficiais

de saúde para esclarecimento.

As declarações apresentadas, por sua vez, demonstram que os

trabalhadores estão com o calendário de vacinação em dia, bem como que se

submeteram às campanhas de vacinação promovidas pelo Ministério da Saúde.

Qualquer dúvida a respeito disso, poderia facilmente ter sido

esclarecida mediante diligências,

i. Declaração de que o proponente possui dentro do prazo de validade PGR - Plano de
Gerenciamento de Riscos, LTCAT - Laudo Técnico das Condiçöes Ambientais do Trabalho,
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; e Cópia do "PCMSO" (Plano
de Controle Médico de Saúde Ocupacional), "[TCAT" (Laudo Técnico das Condiçöes
Ambientais do Trabalho) e "PGR" (Plano de Gerenciamento de Riscos) atualizados e
devidamente assinados por Médico e Engenheiro e/ou Técnico de Segurança do Trabalho,
respectivamente.

A Recorrente apresentou a declaração de que possui o PGR, LTCAT e

PCMSO, conforme exigido na primeira parte desse item.

Ocorre que, por um lapso, deixou de juntar as respectivas cópias.

De fato, esses documentos existem e sua apresentação poderia ter sido

objeto de diligência da equipe de licitação pelos motivos já expostos; portanto estão

sendo juntados nesta oportu nidade.
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k. Licença Ambiental de Transporte de resíduos da Classe ll em nome da proponente
expedida pelo lnstituto Água e Terra (lAT), ou órgão equivalente da sede da proponente e
se for de outro Estado, apresentação daquele Estado também. A licença de transporte deve
contemplar as placas que comprovem qual a frota que possui licença para a execução do
serviço de transporte de resíduos.

A Recorrente apresentou a Licença Ambiental emitida pelo lAT, dentro

do prazo de validade e que autoriza a execução do objeto licitado em território
paranaense.

O fato de que não especifica os veículos (placas) abrangidos pela

Licença, essa é a forma de emissão dos documentos pelo órgão ambiental, cujo teor não

é definido pela Recorrente.

Ademais, a LAS concedia à Recorrente contempla até 5 caminhöes.

l. A empresa vencedora do certame deverá apresentar a planilha de custos (planilha e
demonstrativos) em atendimento ao objeto do PREGÃO, suficientes para justificar a
proposta escrita de menos preço ou o lance verbal de menor preço que apresentar.

Ao contrário do que consta na análise do DMARH, a Recorrente

apresentou a planilha de custos exatamente de acordo com o modelo do Anexo Vlll do
edital.

Qualquer outra exigência é descabida e não pode levar à exclusão da

licitante do certame.

Relativamente à VISTORIA DOS VEíCULOS, da mesma forma deve ser

reformada a decisão de "inabilitação" da Recorrente, pelas seguintes razöes pontuais:

Do sistema hidráulico de basculamento

Sobre esse item, consta no Memorando:

Quanto ao sistema hidráulico de basculamento (Figura 05), ambos os

caminhöes não possuem sistema para o levantamento dos contentores.
O teste foi realizado comprovando a inexistência de ganchos para o
basculamento com a devida segurança aos operadores.

Ocorre que o edital não faz exigência quanto ao tamanho do container
relativo à capacidade de basculamento do sistema.

A Recorrente apresentou os dois veículos com sistema de

basculamento de container de 1200 litros.

Da capacidade volumétrica
Sobre esse item, consta no Memorando:

Quanto à capacidade volumétrica do equipamento coletor compactador
de resíduos, solicitou-se capacidade mínima de 19ms, a qual deveria ser
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comprovada através da apresentação de documentação. [...] Assim, a

empresa enviou a nota fiscal de ambos os equipamentos.

Assim, estando claro em edital que a capacidade mínima exigida é de

19m3, entende-se que a empresa não possui veículo apropriado para a

coleta, visto que não atende ao solicitado.

Ocorre que a alínea "e" do item 4.7.2. Da coleta - do Anexo I

estabelece:

e) A coleta e o transporte de resíduos sólidos urbanos - Classe ll deverão ser realizados com
a utilização de caminhöes dotados de equipamentos coletores e compactadores de
resíduos, com capacidade mínima de 15m3. Estes equipamentos deverão ser estanques e ter
compartimento para armazenamento dos líquidos gerados pela compactação. A
quantidade mínima de 02 caminhöes, sendo que o caminhão principal deve possuir ano de
fabricação a partir de 2017, e deverá possuir mais um veículo que seja reserva, com ano de
fabricação a partir de 2012, para que se o veículo que estiver em funcionamento apresentar
problemas terá outro para substituir;

Ora, o próprio DMARH conferiu que o veículo principal tem

capacidade de 15m3 e o reserva de 15m3.

Assim não há que se falar em descumprimento desse item pela

Recorrente.

Da divergência do chassi entre a nota fiscal e o CRV

A instalação de equipamentos no chassi é permitida por lei, tendo

ocorrido no veículo reserva relativamente à mudança da carroceria, conforme explicado

presencialmente no momento da vistoria,

Trata-se de situação que poderia ter sido esclarecida através de mera

diligência.

Do sinal luminoso de marcha ré

Ao contrário do que consta no Memorando, o sinal luminoso de

marcha ré está funcionando perfeitamente nos dois veícufos levados à vistoria e isso foi

constatado naquela oportunidade, na presença de um representante da Recorrente.

vr- DA "|NAB¡L|TAçÃO"

Conforme já mencionado acima, a Recorrente foi declarada

INABILITADA, entretanto, não especifica o pregoeiro, Quais seriam os documentos de

habilitação que não foram apresentados de acordo com o item 10.5 do edital.

De outro lado, temos a Lei no 8.666/93, que trata da habilitação dos

licitantes, exigindo, EXCLUSIVAMENTE os seguintes documentos, in verbis:

Arl.27. Para a habilitação nas licitaçöes exigir-se-á dos interessados, exclusivamente.
documentação relativa a:

I - habilitação jurídica;
ll - qualificação técnica;
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lll - qualificação econômico-financeira;

lV - regularidade fiscal e trabalhista;
V - cumprimento do disposto no inciso XXXlll do art. 70 da Constituição Federal.

Art.28. A documentação relativa à habilitação jurídica, conforme o caso, consistirá em:
| - cédula de identidade;
ll - registro comercial, no caso de empresa individual;
lll - ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando
de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por açöes, acompanhado de documentos de
eleição de seus administradores;
lV - inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria
em exercício;
V - decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir.
Art. 29. A documentação relativa à regularidade fiscal e trabalhista, conforme o caso, consistirá
em:

| - prova de ínscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF)ou no Cadastro Geralde Contribuintes
(cGC);

ll - prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto
contratual;
lll - prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede
do ficitante, ou outra equivafente, na forma da fei;

lV - prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos
por lei.

V - prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

apresentação de certidão negativa, nos termos do Título Vll-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de'lo de maio de'1943.
Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:

| - registro ou inscrição na entidade profissional competente;
ll - comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em
características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, e indicação das instalaçöes e do
aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto da
licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se
responsabilizará pelos trabal hos;
lll - comprovação, fornecida pelo órgão licitante, de que recebeu os documentos, e, quando
exigido, de que tomou conhecimento de todas as informaçöes e das condiçöes locals para o
cumprimento das obrigaçöes objeto da licitação;
lV - prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial, quando for o caso.
5 1q A comprovação de aptidão referida no inciso ll do "caput' deste artigo, no caso das licitaçöes
pertinentes a obras e serviços, será feita por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito
público ou privado, devidamente registrados nas entidades profissionais competentes, limitadas
as exigências a:

| - capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro
permanente, na data prevista para entrega da proposta, profissional de nível superior ou outro
devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de atestado de responsabilidade
técnica por execução de obra ou serviço de características semelhantes, limitadas estas
exclusivamente às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da licitação, vedadas
as exigências de quantidades mínimas ou prazos máximos;
ll - (Vetado).

a) (Vetado).
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b) (Vetado).

5 2! As parcelas de maior relevância técnica e de valor significativo, mencionadas no parágrafo
anterior, serão definidas no instrumento convocatório.
5 3qSerá sempre admitida a comprovação de aptidão através de certidöes ou atestados de obras
ou serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.
5 40 Nas licitaçöes para fornecimento de bens, a comprovação de aptidão, quando for o caso, será
feita através de atestados fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado.
5 5e É vedada a exigência de comprovação de atividade ou de aptidão com limitaçöes de tempo
ou de época ou ainda em locais específicos, ou quaisquer outras näo previstas nesta Lei, que
inibam a participação na licitação.

5 6o As exigências mínimas relativas a instalaçöes de canteiros, máquinas, equipamentos e pessoal

técnico especializado, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da licitação, serão
atendidas mediante a apresentação de relação explícita e da declaração formal da sua

disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as exigências de propriedade e de localização
prévia.

5 70 (Vetado).

| - (Vetado).

ll - (Vetado).

5 8o No caso de obras, serviços e compras de grande vulto, de alta complexidade técnica, poderá
a Administração exigir dos licitantes a metodologia de execução, cuja avaliação, para efeito de
sua aceitação ou não, antecederá sempre à análise dos preços e será efetuada exclusivamente
por critérios objetivos.
5 90 Entende-se por licitação de alta complexidade técnica aquela gue envolva alta especialização,
como fator de extrema relevância para garantir a execução do objeto a ser contratado, ou que
possa comprometer a continuidade da prestação de serviços públicos essenciais.
510. Os profissionais indicados pelo licitante para fins de comprovação da capacitação técnico-
operacional de que trata o inciso ldo 51o deste artigo deverão participar da obra ou serviço
objeto da licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalente ou
superior, desde que aprovada pela administração.
5 'l '1. (Vetado).

512. (Vetado).

Art.31. A documentação relativa à qualificação econômico-financeira limitar-se-á a:

| - balanço patrimonial e demonstraçöes contábeis do último exercício social, já exigíveis e

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices
oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;
ll - certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica, ou de execução patrimonial, expedid a no domicílio da pessoa física;
lll - garantia, nas mesmas modalidades e critérios previstos no "caput" e 5 1! do art. 56 desta Lei,
limitada a 1% (um por cento) do valor estimado do objeto da contratação.
5 1qA exigência de índices limitar-se-á à demonstração da capacidadefinanceira do licitante com
vistas aos compromissos que terá que assumir caso lhe seja adjudicado o contrato, vedada a

exigência de valores mínimos de faturamento anterior, índices de rentabilidade ou lucratividade.
5 2q A Administração, nas compras para entrega futura e na execução de obras e serviços, poderá
estabelecer, no instrumento convocatório da licitação, a exigência de capital mínimo ou de
patrimônio líquido mínimo, ou ainda as garantias previstas no 5 1q do art. 56 desta Lei, como dado
objetivo de comprovação da qualificação econômico-financeira dos licitantes e para efeito de
garantia ao adimplemento do contrato a ser ulteriormente celebrado.
5 3eO capital mínimo ou o valor do patrimônio líquido a que se refere o parágrafo anterior não
poderá exceder a 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, devendo a comprovação
ser feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma da lei, admitida a atualização
para esta data através de índices oficiais.
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5 4o Poderá ser exigida, ainda, a relação dos compromissos assumidos pelo licitante que
importem diminuição da capacidade operativa ou absorção de disponibilidade financeira,
calculada esta em função do patrimônio líquido atualizado e sua capacidade de rotação.
5 5eA comprovação de boa situação financeira da empresa será feita de forma objetiva, através
do cálculo de índices contábeís previstos no edital e devidamente justificados no processo
administrativo da licitação que tenha dado início ao certame licitatório, vedada a exigência de
índices e valores não usualmente adotados para correta avaliação de situação financeira suficiente
ao cumprimento das obrigaçöes decorrentes da licitação.
5 60 (Vetado).

Portanto, a Recorrente não deixou de apresentar quaisquer
documentos de habilitação exigidos por lei ou pelo edital, não podendo ser
mantida sua inabilitação.

No entanto, presumindo que a intenção seria a desclassificação da
Recorrente, essa também não merece ser mantida, eis que atendidos todos os itens
exigidos no edital.

VII - DOS CUSTOS AO CUMPRIMENTO DO ¡TEM 2 . ANEXO I

Por fim, ao apresentar os documentos em cumprimento ao item 2 do
Anexo I e levar os veículos para vistoria, após ter sido classificada em primeiro lugar, a

Recorrente suportou custos consideráveis na certeza de que permaneceria no certame,
fato que pode não se consolidar diante de uma análise equivocada pela equipe técnica
e de licitação, ferindo princípios que devem reger a Administração pública.

Desta forma e para os devidos fins, leva ao conhecimento dessa
Administração o valor dispendido com essa operação:

Com bustível transporte tra balhadores

Exames - ASOs

Viagem motorista

Combustível - caminhöes vistoria

AIG uros metra rcela

200,00

400,00

1.936,00

5.200,00

1.431,75

ANTE O EXPOSTO, requer o conhecimento e provimento do
presente recurso, para permanência da Recorrente no certame, com a consequente
adjudicação do objeto em seu favor, sob pena de violação à Lei no g,666/93, aos
princípios constitucionais e da licitação.

Nestes Termos

Pede deferimento.

União da Vitória, 28 de setembro de 2022
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CADASTRO DA UNIDADE

f,

Razão Social

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI

Nome

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI

CNPJ

L5.006.423/0001-96

Endereço

R FREI POHCARPO 367

CEP

84600-40

Bairro

SAO BERNARDO

Cidade

UNIAO DA VITORIA

UF

PR

Telefone
(42) 9842s-0s80

CNAE

38 1 1 -4100

Grau de Risco

3

Inscrição Estadual Inscrição Municipal

Quantidade Total de Trabalhadores
10

Porte da empresa

Micro

Homens

9

Mulheres

1

Responsável pela Empresa

Nome

RICARDO LUIZ BONIN

Cargo

DIRETOR - ENGENHEIRO

Telefone

(42) 9842s-0s80

E-mail

engegreen@gmail.com

Contato com a Empresa

Nome

RICARDO LUIZ BONIN

Cargo

DIREÏOR - ENGENHEIRO

Telefone
(42) 9842s-0s80

E-mail

engegreen@gmail.com
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INTRODUçÃO

O PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos está regulamentado pela NR-01
(Portaria 3,2L4/78) e estabelece as diretrizes e os requisitos para o gerenciamento
de riscos ocupacionais e as medidas de prevenção em Segurança e Saúde no
Trabalho - SST,

O PGR é um programa adotado pelas organizações com o intuito de evitar a
ocorrência de riscos ocupacionais que possam ser originados nos locais de trabalho,
bem como: gerenciar os riscos existentes através da identificação dos perigos e
possíveis lesões ou agravos à saúde; avaliação dos riscos ocupaciónais, classifiðando
o seu nível para determinar a necessidade e prioridade de adoção de medidas de
prevenção; implementação de medidas de prevenção de acordo com a classificação
de risco e ordem de prioridade estabelecida; e acompanhamento do controle dos
riscos ocupacionais.

Este relatório contém o inventário dos riscos ocupacionais, contemplando os dadosda identificação dos perigos e das avalÍações dos riscos, relacionando a
caracterização das atividades e dos processos e ambientes de trabalho da
organização, atendendo desta forma às exigências da NR-01 - Norma
Regulamentadora 01 - Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais,
publicado pela Portaria sEPRT no 6,730, de 09 de março de 2020,

O reconhecimento dos perigos e sua análise referem-se à situação encontrada por
ocasião das inspeções realizadas "in loco", nos locais de trabalho e consulta aos
trabalhadores, estando, pois, relacionadas às condições encontradas no momento do
levantamento.

Os dados constantes neste relatório serviram de base para a elaboração de um plano
de ação, contendo a indicação das medidas de prevenção a serern introduzidas,
aprimoradas ou mantidas, estabelecidas no cronograma integrante deste relatório
técnico,

Este documento, contemplando o inventário de riscos ocupacionais e o plano de
ação, constituirão o PGR, o qual deverá ser implementado pela organização e
complementado com registros de evidências e, ainda, deverá ter a integraçáo de
todos os documentos referentes ao Gerenciamento de Riscos OcupacionaislCnO¡ Oe
que trata a NR-01.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /PR
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OBJETIVOS

A melhoria das condições ambientais e de saúde dos trabalhadores, pode
proporcionar à organização não apenas o atendimento dos requisitos legais, mas
também à melhoria da qualidade de vida de seus trabalhadores, através da
caracterização e monitoramento dos perigos relacionados às atividades laborais,
Desta forma este documento tem como objetivos:

o identificar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;. classificar os riscos potenciais à segurança e saúde de todos os trabalhadores
para determinar a necessidade e prioridade de adoção de medidas de prevenção e
controle;
. definir as ações, de acordo com as prioridades, a fim de controlar exposições
que representem riscos não aceitáveis;o p€rmitir que a organização mantenha os trabalhadores cientes dos riscos
existentes em seu ambiente de trabalho;o propol'cionar à organização manter o registro histórico das exposições para
todos os trabalhadores para gue possam ser analisados e gerenciados com base
em informações reais de exposição,

O resultado esperado com este trabalho é proporcionar à organização a atuação
preventiva na gestão da segurança e saúde ocupacional, por meio da identificação,
reconhecimento e classificação dos riscos ocupacionais, permitindo gerenciá-los, éeja
através da eliminação destes riscos, seja pela adoção de medidas de controle'para
minimizá-los.
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METODOLOGIA

A metodologia desenvolvida pelo SESI para a classificação dos riscos levou em
consideração o processo de identificação e reconhecimento dos perigos e avaliação
de riscos ocupacionais, considerando as situações que podem causar danos em uma
determinada atividade, ambiente, instalação ou sistema, conforme disposto nas
Normas Regulamentadoras e demais exigências legais de segurança e saúde no
trabalho,

Em conformidade com o item 9.4.2 da NR-09, item 17.3.L.2 da NR-17 e demais NR
aplicáveis, as avaliações preliminares dos perigos estão contempladas nesta
metodologia, nas etapas do processo de identificação de perigos e de avaliação dos
riscos descrito no item L.5.4 NR-01, seguindo os critérios técnicos aplicáveis e
registrada no Inventário de Riscos,

Levantamento prelim¡nar de perigos

O levantamento preliminar de perigos é realizado para todas as categorias de fatores
de riscos (físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e mecânicos) levando em
consideração as particularidades de cada situação, empregando os critérios técnicos
mais adequados para cada perigo, bem como a referência técnica e legal das normas
regula mentadores aplicáveis,

O levantamento preliminar de perigos foi contemplado na etapa de identificação de
perigos, conforme disposto a seguir.

Identificação de perigos

A identificação dos perigos foi realizada por meio da caracterização dos processos
desenvolvidos pelos trabalhadores com informações sobre sua ocupação na
organÍzação, ativÍdades que realÍzam, setores onde estão lotados, com o objetivo de
estudar como eles se relacionam com os agentes (perigos) presentes nestes
processos e no ambiente,

Os processos realizados na organização foram mapeados por unidade operacional,
setor e atividade, com o objetivo de identificar os grupos de trabalhadores expostos
a fatores de risco similares. Os perigos foram inventariados e avaliados por Grupo de
Exposição Similar (GES).

Grupo de Exposição Similar (GES), também conhecido por Grupo Homogêneo de
Exposição (GHE), corresponde ao grupo de trabalhadores expostos de forma
semelhante aos agentes de riscos, de tal forma que a avaliação da exposição de
qualquer trabalhador do grupo seja representativa da exposição de todos que
peftencerem ao mesmo grupo,

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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Para tanto, os profissionais realizam a observação aberta das atividades realizadas
pelo trabalhador, coletando dados por meio de entrevistas, análise da documentação
e observações dos ambientes de trabalho, relacionando os aspectos do processo
produtivo aos perigos potencialmente presentes,

Como esse processo deve ser realizado de forma contínua, o responsável da
organização deverá assegurar que toda modificação e/ou novo projeto a ser
implantado seja avaliado preliminarmente com relação a identificação de perigos e
avaliação dos riscos potencialmente presentes,

Após a identificação dos perigos realiza-se a avaliação qualitativa, semiquantitativa
ou quantitativa dos riscos, conforme necessidade, para definição do nível de riscos e
priorização de ações, podendo serem previstas novas avaliações quantitativas
necessárias à avaliação ou seu controle,

Os perigos reconhecidos nesta etapa foram incluídos no inventário de riscos
ocupacionais, o qual encontra-se disponível no item "lnventário de Riscos
Ocupacionais".

Avaliação de riscos ocupac¡ona¡s

A avaliação de riscos ocupacionais se define como um processo global de estimar o
nível de risco ocupacional e decidir se ele é aceitável ou necãssita de controles
adicionais, priorizando as ações de acordo com a classificação de riscos.

Entende-se por:
. Perigo ou fator de risco ocupacional - fonte ou situação com o potencial de
causar lesões ou agravos à saúde. Elemento que isoladamente ou em combinação
com outros tem o potencial intrínseco de dar origem a lesões ou agravos à saúde,. Risco ocupacional - resultado da combinação da probabilidade de ocorrer lesão
ou agravo à saúde causados por um evento perigoso, exposição a agente nocivo
ou exigência da atividade de trabalho e da severidade dessa lesão õu agravo à
saúde,

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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Probabilidade (P)

A gradação da probabilidade (P) da ocorrência de lesões ou agravos à saúde levou
em conta:

o os requisitos estabelecidos nas normas regulamentadoras;. as medidas de prevenção implementadas;
. as exigências da atividade de trabalho; eo a comparação do perfil de exposição ocupacional com valores de referência
estabelecidos na legislação vigente,

Para sua gradação foi levado em conta o tipo do fator de risco reconhecido, o qual
teve condições específicas a serem consideradas.

A probabilidade (P) foi calculada para cada fator de risco reconhecido, de acordo com
a metodologia que se empregou, seguindo-se os critérios relacionados nos quadros 3
e 4, com base na exposição e nos controles adotados pela organização,

Considera-se neste documento o termo "Controle" como sendo as medidas de
prevenção implementadas levando-se em consideração os requisitos estabelecidos
nas NR e o histórico de ocorrências relacionadas ao perigo em análise.

Exposicão

Para os fatores de risco ambientais (físicos, químicos ou biológicos) a atribuição do
índice de exposição foi feita analisando-se as seguintes condiçõãs:r. perfil de exposição qualitativo identificando as variáveis de tempo e frequência

de exposição;
o perfíl de exposição quantitativo (quando há avaliações quantitativas), levando
em consideração intensidade/concentração, tempo de exposição e frequência da
exposição, comparando-o com valores de referência estabelecidos na NR-09. Caso
existirem medidas de proteção coletivas instaladas, a quantificação da exposição
deverá considerá-las,

Durante o processo de análise da exposição para os fatores de risco ambientais
foram desconsideradas as medidas de controle individuais existentes, uma vez que
estas foram analisadas no item "Controle", sendo que o índice resuitante foi o de
maior valor encontrado entre os perfis de exposição qualitativo e quantitativo.

O índice de exposição aos fatores de risco ergonômicos ou mecânicos (acidentes),
para o cálculo da probabilidade (P), foi resultado de uma análise preiirinur qúé
considera o percentual entre o tempo de contato com o fator de risco e o tempo
amostrado, podendo ser a jornada diária ou o ciclo completo da atividade.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI 9
R FREJ POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNTAO DA VITORIA /PR



t

"'ilËifrsEsr= RICARDO LUIS BONIN- EIRELI *Ti¡itrSES,=

Controle

O componente "Controle" foi identificado por meio da verificação da existência de
medidas de prevenção implementadas, levando em conta, além de sua necessidade
e existência, a adequação às exigências previstas em Normas Regulamentadoras,
nas determinações dos dispositivos legais e sua eficácia no controlã e mitigação dó
risco ocupacional,

A verificação da eficácia na mitigação da exposição ao risco pode ser feita com base
em evidências de associação, por meio de controle médico da saúde, entre as lesões
e os agravos à saúde dos trabalhadores com os riscos e as situações de trabalho
identificados. A existência de ocorrências de incidentes e/ou acidéntes também é
levada em consideração na avaliação do controle,

Para os riscos ambientais (físicos, químicos ou biológicos) a atribuição do índice de
controle foi feita analisando-se as seguintes condições:o perfil de exposição qualitativo identificando as variáveis: medidas de

prevenção (medidas administrativas), reclamações por parte dos trabalhadores e
histórico de incidentes/acidentes;
o perfil de exposição quantitativo (quando há avaliações quantitativas),
comparando-se o nível de exposição com valores de referência estabelecidos nã
legislação vigente, considerando-se a adoção de medidas de prevenção eficazes.
Neste caso foi considerado, para efeito de análise do controle, somente asmedidas de prevenção individuais, uma vez que as medidas de prevenção
coletivas já foram consideradas anteriormente.

O índice resultante de controle para os fatores de risco ambientais, para o cálculo daprobabilidade (P), foi o de maior valor encontrado entre os perfis de exposiçãoqualitativo e quantitativo,

o índice de controle dos fatores de risco ergonômicos ou mecânicos (acidentes), para
o cálculo da probabilidade (P), foi resultadõ de uma análise prelirinãt com base nasseguíntes variáveis: queixas por parte dos trabalhadores, histórico deincidentes/acidentes e medidas de prevenção existentes.

RÏCARDO LUTS BONIN- EIRELI
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Quadro 1 - Probabllldade para os fatores de rtsco ambtentâls (flslcos, quimlcos ou blológlcos)

Quadro 2 - Probabllldade para os fatores de rlsco ergonômlcos ou mecântcos (addentes)

Nfvel baixo de exposigão
ocupacional ão agente de
risco ou tipo de exposiçåo

eventual ou em tempo
muito oJrto.

Expogiçåo m€nor que 50o/o
do Limite de Toleråncia.
E<50ÿo do LT (abaixo do

nfvel de açåo)

Medidas de prevençåo nåo necessárias
ou adequadae e com garantia de

continuidade deEt¿ siù¡acåo e nåo há
histórico de ¡nc¡dentes/¿c¡dertes
relacionados ao perigo aval¡ado.

As medidas de
prevenção individuais

edotadas garantem que
o nfuel de expoeiçåo

eeteja abaixo do nfvel de
açåo, (E<50% do LT)

Nfvel moderado de
exposiç5o e/ou tipo de

exposiçåo intermitente e/ou
tempo de eçosiçåo nrédio.

Erpoaição entse 50% e
100% do LimÍte de

Toleråncía.50%sEs
100% do Lf (no nlvel de

açgo)

Medidas de prevençåo adequadas, mas
nåo há garantia de sua manutençåo a
longo prazo e/ou existem reclamações

em termos de verbalizaçðee ÿou
histórico de incidentes relacionadoa ao

perigo avaliado.

As medidas de
prevençåo individuais

adotadas garðntem que
o nfvel de exposiçåo

estejà no nfvel de agåo.
(50%sEs100%doLT)

Nfvel significativo de
expoeição e/ou tipo de

exposiçgo permðnente e/ou
tempo de exposlçåo alto.

Exposiçåo entre o Limk€ de
Toleråncia e seu dobro.
1000ó<Ef2000ÂdoLT

{acjm¿ do li¡nite de
toleråncia),

Medidas de prevenção com degvios ou
problemas significativos e nåo há

gerântie de sue menutençåo e/ou há
histórico de acidentes com

afastamentos temporários relacionados
ao perigo avaliado.

MeEmo com a adoçåo de
medidas de prevençåo
individuais o nfvel de

exposiçåo enconFa-Ee
aci¡na do li¡nite de

toleråncia.(100%<Es
200% do LT)

Nfvel exceseivo de
exposição e/ou tipo de

exposiçåo permanente e/ou
tempo de exposiçåo muito

alto.

Exposiçåo acima do dobro
do Limite de Toleráncia, E>
200% do LT (bem acima do

limite de toleråncia).

Medidas de prevenção ¡nexistentes ou
reconhecidamente inådequades e/ou há

higtórico de acidentes com
ãfastamentos permanentes

relacionados ao perigo avaliado.

MeEmo com a adoçåo de
medidae de prevençåo
individuais o nlvel de

exposigåo encontra-se
bem acima do limite de

toleråncia. (E> 200% do
LTI

ExpoCção

Pouco tempo, menos de 10% do tempo àmostral
fiornada ou ciclo).

Medidae de prevençåo nåo neceeeárias ou adequadas e com
garantia de continuidade desta situação e nåo há hietórico de

incidenteE/acidentes relacionado6 ao per¡oo avaliado.

Entre 10% e 40% do tempo amostral (jornada ou ciclo).

Medidas de prevençåo adequadas, mas nåo há garantia de sua
m¿nutenÉo a longo prazo e/ou existem queixas em termoe de

verbalizaçöes e/ou hietórico de incidenteg relacionados ao perigo
¿valiado.

Acima de 40% ðté 7090 do tempo amostrel 0omada ou
c¡c¡o).

Medidag de prevençåo com desvios ou problemas significativos e
não hã garantia de sua manutenção e/ou há hiatórico de

acidentes com afèstamentos temporérios relacionados ao perigo
avaliado.

Acinìa de 70% do tempo ðmoEtràl (iornada ou cido),
Medidas de prevençåo inexistentes ou reconhec¡dðmente

inadequadas e/ou há histórico de ¿cidentes com efesÈamentos
permànenteE relacionados ao perigo avaliado.

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI
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A combinação entre o índice Q a a) de cada componente avalíado (exposição e
controle) resulta na gradação rrPrr ('lmprovável','Pouco Provável','Provável'ou
'Altamente Provável') da probabilidade, a qual corresponde a uma linha na matriz de
classificação dos perigos, conforme ilustrado no quadro 5,

Severidade (S)

A gradação da severidade (S) das possíveis lesões ou agravos à saúde considerou os
critérios especiais relacionados com o potencial do perigo em causar lesões ou
agravos à saúde, como por exemplo:

. toxicidade, o potencial carcinogênico, mutagênico e teratogênico de agentes
químicos e físicos tendo por base a classificação da ACGIH e da LINACH;. potencial de agentes químicos causarem lesões quando em contato com olhos,
mucosa e pele;
. classificação para agentes biológicos de acordo com dados da secretaria de
saúde, dados da CCIH - Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, consulta
com profissionais médicos, ou outros documentos técnicos disponíveis.

Da mesma forma que na probabilidade, para sua gradação também foi levado em
conta o tipo do fator de risco que estava sendo avaliado, o qual tem condições
específicas a serem consideradas. Em viftude desta especificidade de análise e
reconhecimento dos fatores de risco, eles foram classificados em dois tipos: os
ambientais, que compreendem os fatores de risco físicos, químicos e biológicos, e os
ergonômicos e mecânicos (acidentes),

A severidade (S) foi calculada para cada fator de risco reconhecido, levando-se em
consideração a gravidade de uma possível lesão e o percentual de pessoas expostas,
de acordo com os quadros 3 e 4.

Considera-se neste documento o termo "Pessoas Expostas" como sendo o número de
trabalhadores possivelmente afetados pelo perigo avaliado.

Gravidade

Com relação aos fatores de risco ambientais (físicos, químicos e biológicos), o índice
para a "Gravidade" é atribuído após análise de uma das seguintes condições:. critérjo qualitativo do dano para perigos físicos e biológicos e/ou se

carcinogênicos LINACH ou ACGIH;
. toxicidade do contaminante químico baseada nos limites de tolerância (LT)
aplicáveis, para "Gás ou Vapor" ou "Particulados",

Para aqueles fatores de risco ambientais considerados carcinogênicos, este índice é
atribuído diretamente pelo "Critério qualitativo do dano e/ou se carcinogênicos
LINACH ou ACGIH", independentemente do tipo ser "Gás ou Vapor" ou
" Particu lados".

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO,367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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A atribuição do índice para a "Gravidade" dos fatores de risco ergonômicos e
mecânicos (acidentes) ocorre a partir da análise das seguintes condições:. humanas (baseada na gravidade de uma possível lesão e seus efeitos);. organ¡zação (baseada no grau de interferência no processo produtivo).

Sempre será atribuído para este índice o maior valor encontrado entre a condição
"Humanas" e "Organizaçäo", referente ao fator de risco analisado.

Pessoas Expostas

O índice relativo às "Pessoas Expostas" é definido pela porcentagem da razão entre o
total de trabalhadores do grupo de exposição ao perigo avaliado e o total de
trabalhadores do estabelecimento.

Maonitude

Relação entre a gravidade da consequência das lesões ou agravos à saúde e o
número de pessoas expostas.

Quadro 3 - Severldade para os fatores de rlsco amblentals (ffslcos, gufmlcos ou blológlcos)

ß,

Peqsoae
E¡poetas

Agente classifìcado como ¡rritante leve para a
pele, olhos e mucosas. Lesgo ou doença leve,

com efeitos reversfveis.
LT > 500 ppm LT > 10 mým:

Até 100/6 do total de
tr¿balhadores do
estabelecimento.

Agente classificado como irritante para a pele,
olhos, mucosas e s¡stema respiratónb

superior. Lesão ou doença moderada, com
efeitos reversÍveis.

100 < LT < 5O0 ppm 1 < LT < t0 mg/mr

Acima de 10o/o até
30o/o do total de
trabalhsdores do
estabelecimen to,

Agente altamente irritante ou corrosivo para
mucosas, pele, sistema respiratório e

digestivo, resultando em lesöes irreversíveis
limitântes da capacidade funcional. Lesão ou

doença, com efeitos irreversíveis,

10 < LT s 10O ppm 0,1 <LTSlmg/m!
Acima de 30o/o até

6o0/o do total de
trabalhadores do
estabelecimento.

Cancerfgenos LINACH Grupo 1 / ACGIH A1, ou
agente com efelto cáustico sobre a pele, olhos

(ameaça de causar perda da visão) e
mucosas, podendo resultar em morte ou

lesöes incapac¡tantes.

LT s 10 ppm LT s 0,1 mglm!
Acima de 6oolo do total

de trabalhadores do
estabelecimento.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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J

Quadro 4 - Severldade para os fatores de rlsco ergonômlcos ou mecånlcos (acldentes)

A combinação entre o índice (1 a a) de cada componente avaliado (gravidade e
pessoas expostas) resulta na gradação "S" ('Mínima', 'Mediana', 'Considerável' ou
'Crítica') da severidade, a qual corresponde a uma coluna na matriz de priorização
dos perigos, conforme ilustrado no quadro 5.

261 B
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Podem gerar desconforto, sobrecarga ou
lesðes leve, sem afastamento. Pouca ou nenhuma interferência no processo.

Até 10% do total dc
trabalhadores do
estabelecimento.

Podem gerar desconforto; lesões moderadas;
lesðes reversíveis e/ou afastamento até 15

dias,

Implica em paradas momentâneas e p€quenas
perdas na produtividade.

Acima de 10o/o até
30o/o do total de
trabalhadores do
estabelecimento.

Podem gerar lesões graves; lesðes
Írreversiyeis e/ou afastamento temporáño

maior que 15 dias.

Implica em paradas com moderada perda de
produtividade,

Acima de 30o/o até
600ó do total de
trabalhadores do
estabeleclmento.

Podem gerar lesões greves; lesões
irreversíveis e ¡ncâpacitanÞs e/ou

afastamento pefmanente.

Implica em paradas significativas com grande
perda de produtividade.

Acima de 600/0 do total
de trabalhðdores do

estabelec¡mento,

L4
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Determinação do nível de risco (N)

A determinação do nível de risco (parâmetro N), de cada perigo reconhecido, foi
realizada a partir da combinação dos valores calculados para a severidade (S) e a
probabilidade (P) da ocorrência da lesão ou agravo à saúde, utilizando a matriz
apresentada no quadro 5,

Quadro 5 - Matriz de classificação dos perigos por categorias conforme seus niveis de risco.

Moderado
(Pnsl

Moderado
(PR3)

Moderado
(PR3)

Fontc: Matrlz elaborada e adaptada a partlr da combinação das rnaklzes apresentadas
por MULHAUSEN & DAMIANO (1998), pelo apêndtce D da BS a80o (BsI, 1996), BS
18004:2008 e deflntção técntca do SESI (2020).

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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P
R
o
B
A
B
I
L
I
D
A
D
E

P

Alto
(PR2)

lrlt,.-rlttt ¡rt<:!
(prì1)

Altr¡
( PR2)

SEVERTDADE (S)
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Classificação de prioridade (PR)

A priorização das ações foi estabelecida pelo nível de risco calculado (N), Foram
definidas 4 (quatro) categorias de priorização de ações (PR1, PR2, PR3 e pR4), de
acordo com a classificação de prioridade do risco:

. PR1: risco "intolerável";

. PR2: risco "alto";

. PR3: risco "moderado";

. PR4: risco "tolerável".

Para o perigo avaliado no nível de risco "irrelevante", a priorização de ações não será
aplicável, sendo representado como "N4",

No quadro 6 são apresentadas, para cada classificação, as recomendações de
conduta administrativa a serem avaliadas pela organização.

Quadro 6 - Determlnação dos nfvels de rlsco (paråmetro N) e classlflcação de prioridades,

Observações:
¡ â oF9ânização manterá as rotinas de avaliações ambientais, quando aplicável,
e monitoramento das medidas de controle existentes, para todos os perigos
reconhecidos, independente da classificação do risco;o pârâ os perigos, cujos riscos foram classificados como PRl, PR2 ou PR3, a
organização implantará controles operacionais de acordo com plano de ação
previamente definido;
o pâl'â os riscos classificados como PRl, a organização aumentará o rigor no
monitoramento de seus controles;
r pâl-â os perigos, cujos riscos foram classificados como PR3 que apresentem
severidade'Crítica'e probabilidade'Improvável', a organização também
aumentará o rigor no monitoramento de seus controles,

I
9,

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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panÂuEtno I nfvr¡s oe
RISCO cr-¡ss¡r¡caçÃo CO]IDUTA ÂD'¡IINISTRATIVA

lntolerável PR1
Ações corretlvas devem ser adotadas lmedlatamente. O nfvel de
rlsco deverá ser reavallado após as medldas terem sldo
adotadas ou lmplantadas.

Alto PR2

Um planeJamento a curto prazo deve ser elaborado. As roünas e
controles quando exlst€ntes devem ser reavalladas e novos
controles e açöes devem s€r lmplantados sempre qu€
necessárlo.

Moderado PR3

Um planejamento a médlo e longo prazo deve ser elaborado, As
rotlnas e controles existentes devem ser monltorados e a
necessldade de lmplantação de novos controles e ações deve ser
avalfada.

Tolerável PR4

Poderá ser mantldo o controle exlstente e avallar a necessldade
de medldas corretlvðs ou adlcÌonals, A necessldade de
estabelecer monltoramento deve ser avallada, quando
necessárlo.

Irreleva nte NA Não há necessldade de estabelecer nova ação de controle. Os
controles exlst€nt€s deveräo s€r mantldos.

DETERMTNAçÃo ¡ clesstrrcnçÃo oos ¡lÍvçrs DE Rrsco
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Inventário de riscos ocupacionais

Para identificação de perigos e avaliação de riscos ocupacionais foi realizada a
caracterização dos quatro elementos primordiais do reconhecimento: o ambiente, a
atividade, o trabalhador e o agente.

Para cada grupo de exposição, foi elaborado o inventário de riscos ocupacionais
contemplando os dados da identificação dos perigos e da classificação dos níveis de
risco, que segue em anexo.

Avaliação complementar dos perigos e da exposição

As avaliações complementares dos riscos ocupacionais são realizadas nos casos em
que houver necessidade, conforme abaixo.

Para os riscos ambientais (físicos, químicos e biológicos), as avaliações quantitativas
das exposições ocupacionais poderão ser realizadas para:o corTìProvar o controfe da exposição ocupacionaf aos perigos identificados;. dimensionar a exposição ocupacional dos grupos de trabalhadores;. subsidiar o equacionamento das medidas de prevenção,

Os resultados destas avaliações serão comparados com valores de referência
estabelecidos na legislação vigente,

Para os riscos ergonômicos, a análise ergonômica do trabalho poderá ser realizada
nos casos específicos, conforme a NR-17,

Para os riscos de acidentes, outras ferramentas de análise de riscos poderão ser
realizadas para avaliação de determinado risco,

Estão identificadas no plano de ação as avaliações complementares que se fazem
necessárias para o estudo ou monitoramento da exposição dos trabalhadores,

EQUIPAMENTOS DE PROTEçÃO INDIVIDUAL (EPI)
A organização manterá uma sistemática para compra, distribuição, registro, controle
e manutenção dos EPI adequados, além disto, orientará a força de trabalho quanto à
utilização correta, guarda e conservação, Todo controle será registrado em
documento específico.

A organização implementará procedimentos para conscientizar os trabalhadores no
uso dos EPI, além de repassar informações sobre as suas responsabilidades, sendo
uma delas a de utilizar os EpI da forma correta.

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) serão especificados de acordo com os
fatores de riscos em que os trabalhadores estiverem expostos.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORiA /pR
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PLANTLHA DE EPr(S) POR CARGO

Luva
00158 - Luva contra agentes mecânicos e químicos (pVC)
00161 - Luva para Procedimento Cirúrgico
Protetor
00159 - Protetor Solar
calçado
00160 - calçado tipo botina

$-,

PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

A organização estabelecerá, implementará e manterá procedimentos de respostas
aos cenários de emergências, de acordo com a normativa vigente.

PLANEJAMENTO E PRIORIZAçÃO DE AçöES
Ao final deste documento é apresentado um plano contendo uma lista de ações a
serem implantadas, aprimoradas ou mant¡das pela organização, de modo quä esta
consiga' por meio do gerenciamento, eliminar, minimizar ôu 

'neutralizar 'os 
seus

riscos, sejam eles.ambientais, ergonômicos ou mecânicos (acidentes), Este plano
foi elaborado com base na priorização de ações (pRl, pR2, ÞR3 ou RÁ+¡, definidasquando da classificação dos riscos. As ações previstas, considerando a viabilidade
técnica, seguirão sequencialmente a hierarquia de medidas de controle previstas na
legislação vigente.

RICARDO LUIS BONTN. EIRELI
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RESPONSABILIDADES DO PROGRAMA

a) SESI - Serviço Social da Indústria
. Elaborar o inventário de riscos ocupacionais
programa, fornecendo informações técnicas sobre ele,

eo plano de ação deste

b) Empregador/Contratante dos serviços (Organização)
. Evitar os riscos ocupacionais que possam ser originados no trabalho;. estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento do programa como
atividade permanente da organização;
. nomear pessoa responsável para condução do programa (coordenador);
r providenciar atualização do programa sempre que ocorrer qualquer alteração
relativa ao ambiente e/ou processo;
. realizar avaliações quantitativas dos riscos ambientais físicos e químicos dos
grupos de trabalhadores sujeitos a estes riscos, conforme a classificação de
priorização;
. implementar, acompanhar e aferir os resultados das medidas de prevenção
propostas no plano de ação do programa;
. realizar acompanhamento da saúde ocupacional dos trabalhadores através do
PCMSO e demais ações de saúde necessárias;. realizar análise e investigação de acidentes e doenças relacionadas ao
trabalho;
. estabelecer, implementar e manter procedimentos de respostas aos cenários
de emergências, de acordo com a normativa vigente;o prorÏìover capacitação e treinamento dos trabalhadores, em conformidade com
a NR-01, comunicando-os sobre os riscos consolidados no inventário de riscos, as
medidas de prevenção do plano de ação deste programa e procedimentos de
segurança elaborados pela organização;. estabelecer, implementar e manter procedimentos de segurança conforme
normativa aplicável, anexando eventuais ações preventivas e/ou corretivas ao
plano de ação deste programa.

c) Trabalhador
. colaborar e participar na implementação e execução do programa;. seguir as orientações recebidas nos treinamentos, normas e informativos;. informar aos superiores ocorrências que, a seu julgamento, possam implicar
riscos à saúde dos trabalhadores.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /PR
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oRIENTAçOES GERATS

. Sempre que várias organizações realizem, simultaneamente, atividades no
mesmo local de trabalho serão executadas ações integradas para aplicar as
medidas de prevenção, visando à proteção de todos os trabalhadores expostos
aos riscos ocupacionais;
. o programa da organização contratante poderá incluir as medidas de
prevenção para as organizações contratadas para prestação de serviços que
atuem em suas dependências ou local previamente convencionado em contrato ou
referenciar os programas das contratadas;o â ol'9ânização contratante fornecerá às contratadas informações sobre os
riscos ocupacionais sob sua gestão e que possam impactar nas atividades delas;. as organizações contratadas devem fornecer ao contratante o Inventário de
Riscos Ocupacionais específicos de suas atividades que são realizadas nas
dependências da contratante ou local previamente convencionado em contrato;. os documentos integrantes deste programa estarão sempre disponíveis aos
trabalhadores interessados ou seus representantes e à Inspeção do Trabalho.

CRITERIOS PARA MONTTORAMENTO DA EXPOSTçÃO

Para monitoramento da
seguintes aspectos:

exposição a organização levará em consideração os

' se houver sazonalidade de produção, trabalho noturno e/ou alteração das
condições climáticas;
. se houver mudança no processo produtivo ou aumento de produção que
implique na alteração da exposição;
' se houver implantação ou alteração das medidas de controle coletivas para
avaliação da eficácia;
r pêFâ Benzeno (se houver), seguir a periodicidade determinada no Acordo
Nacional do Benzeno;
o pârâ riscos críticos e altos, verificar a necessidade de monitorar com maior
frequência visando acompanhar à eficácia das medidas de controle;o pârâ fator de risco em nível de ação, verificar a necessidade de monitorar para
não atingir ou ultrapassar o limite de tolerância ou limite de exposição
ocupacional;

' se houver indícios de acometimento de trabalhador ou grupo de trabalhadores
expostos;

' a periodicidade do monitoramento poderá ser alterada se as condições de
trabalho forem estáveis, exceto se houver exigência legal em contrário.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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REVrSÃO E FORMA DE AVALTAçÃO DO PROGRAMA

A avaliação de riscos constituÍ um processo contínuo e será revisado quando da
ocorrência de uma das seguintes situações:

1, após implementação das medidas de prevenção, para avaliação de riscos
resid ua is;
2. após inovações e modificações nas tecnologias, ambientes, processos,
condições, procedimentos e organização do trabalho que impliquem em novos
riscos ou modifiquem os riscos existentes;
3. quando identificadas inadequações, insuficiências ou ineficácias das medidas
de prevenção;
4. na ocorrência de acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho;
5. quando houver mudança nos requisitos legais aplicáveis;
6. após transcorrido o período mínimo previsto na legislação vigente.

FORMA DE REGISTRO, MANUTENçAO E DIVULGAçÃO DE DADOS
I Q histórico das atualizações do inventário de riscos ocupacionais será mantido
pela organização, por um período mínimo de 20 (vinte) anos, ou pelo período
estabelecido em normatização específica;
' o presente documento, suas alterações e complementações serão
apresentados e discutidos com a CIPA ou a pessoa designada para o cumprimento
das atribuições da norma vigente, conforme o caso;
' serão criados mecanismos de divulgação dos riscos levantados neste
documento para todos os trabalhadores da empresa;
' o documento base e todos os documentos que comprovem sua implantação
estarão disponíveis na organização para as autoridades competentes;
' o registro de dados estará sempre disponível aos trabalhadores interessados
ou seus representantes,

GRUPOS DE EXPOSTçÃO

Abaixo estão relacionados todos os grupos de exposição estabelecidos com base na
identificação dos fatores de riscos.

""ãütrsEsr= RICARDO LUIS BONIN. EIRELI "'TiË:EsESr:

DE
GES 01 - ADMINISTRATIVO - XDA

ENH
AUX ADMINISTRATIVO

DI HEIRO-c OR
GES 03 - CO RDIA - ADM ATERRO (oPERADOR DE oPERADoR oe uÁQurrrrn

RDIA/SC - ADM ATERRO (AUX SER04 - coN AUX SERVICOS GERAIS

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR

27



.b 282Sgt

,1täËESËSr= RICARDO LUIS BONIN- EIRELI *Ë:=gE$tg

INVENTÁNTO DE RISCOS
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- ADMINISTRATIVO . DA DIREÎOR ENGENH
Total de trabalhadores exDostôsr 3 Fas€: I I AnteclDacão lxl Reconheclmento

Amblente do Setor
DA RIA natu natural m

das
\UX ADMINTSTRATIVO reallza audltórlas velculos dadlrl
DIRETOR. ENGENHEIRO todas as áreas da o dastécnlco

Fonte(s) Controle(s) Exlstente(s) Pedll d€ Exposlção
Exlstêntê

Avallaçåo do Rlsco

EPC/MA EPI

ão/
Fator de

Agente Fator de
Rlsco

Poss¡vel
Dano

Padrões
Lega¡s /
Llmlte

de
Exposlçã

o

(s)
a/

Propaga
ção

Vlas de

Nome Nome/C
A

Conc.
Técnlca
Utlllzada

Tlpo de
Exposlçã

o

P s PR

PAINPSE
(Perda

audltlva
I nduzl da

por n
de

pressão
sonora

Ffslcos

Ruf do
contfnuo

OU

lntermlte
nte

(trabalhls
ia)

NR 15,
Anexo 1 /

85.0
dB(A)

RUIdO
Amblente

Ar por
melo de
ondas

NA NA NA
71.0

dB(A)
NHO 01 IN

Improváv
el

¡4 edl ana
R¡sco

Tolerável
(PR4)

Ergonôml
c0s

Postura
sentada

p0r
longos

períodos

Doença s
do

slstema
osteomus
cular e dc

tecldo
conJuntlv

0;
lombalgla
, estase
venosa
Ms.Is.

NR17/
NA

Rotlnas
admlnistr

atl vas

Não
Apllcéve¡ NA NA NA NA

Avallação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Mfnlma
Rlsco

Tolerável
(PR4)

s,
Collsão

e/ou

ento
trau mas

NA/ NA
Ao dlrlglr
velculo

Não
apllcável

NA NA NA NA
a

IN Pouco
provável Medlana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

s,
Acldentes

de
vefculos

de
qualquer
natu reza
em v¡as
públlcas

, fraturas
NA/ NA

Ao dlrlglr
velculo

Nåo
Apllcável NA NA NA NA

Avallação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Medlana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

Degraus/
m
s,

lação

por
dlferença
de nfvel

2m) /
mesm0

nfvel

traumas,

NA/ NA plso

dlo

NãO
Apllcável NA NA NA NA

a
IN Pouco

provável Medlana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

DA:
flcado de Aprovação), Conc.(Concentração), EpclMA (Equ

EV(Eventual), IN(Intermttente), pMT(permanente),
lpamento de Proteção Co¡ etlva/ Medl da Admlnl stratlva) EPI (Equl pamento de

Inte (Intenslns. dade), NA( Nã 0 se a pllca) P(ProbaÞl ldade),
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Ý.

2 i/ARREDOR)
Total d€ tÌâbalhadorês €xÞostog: 5 Fas€r

S€tor / Amblente do Setor
VAR atlvl dades nas ruas da cldade.

Cargos das Atlvldades

ýARREDOR de vlas
coletã.

e praças/ coletar llxo com pá e das cestas das ruas e praças, trocar sacos de

Fonte(s) Controle(s) Exlstente(s) Perfll d€ ExPoslção
Exlslênlê

Avallação do Rlsco

A ÊPI
a/

Melos
Propaga

çâo I
Vlas de

Agente Fator de
Rlsco

Poss¡vel
Dano

Padrões
Legals /
Llmlte

de
Exposlçä

o

(s)
Nome Nome/C

A
Atenuaç

äol
Fator de
Protê.åo

Intens./
Conc.

o

P s PR

Ffslcos

Radl ação
ultravlolel
a na falx¿
400 a 32(
nm (Luz
Negra)

clas com
a

acul dade
vlsual de

fadlga
vl su al

ACGIH /
NA

a céu
aberto

Propagaç
ão por

melo de
ondas

NA
Protetor

Solar NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Mfnlma
Rlsco

Tolerável
(PR4)

(Perda
audltlva
lnduzl da

por nlvel
de

pressão
sonora

Ffslcos

Rufdo
contfnu o

ou
lntermlte

nte
(trabalhls

ta)

NR 15,
Anexo 1 /

85.0
dB(A)

Rufdo
Ambfente

Ar por
melo de
ondas

NA NA NA
71.0

dB(A) NHO 01 P¡47 Improvév
el

Medl ana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

se
Doenças

Ar, vlas
s/ Rlsco

taqlosos

vf
Blo¡

0s,
fungos,
prfons,

parasltas
e outros)

parasltárl
as.

NR 15,
Anexo 14
,/ Anexo

IV,
Decreto

3.048/99
/NA

Co¡eta de
llxo de
cestas

das ruas

ase
contato
dérmlco

NA

Luva
contra

agentes
mecånlco

se
qulmlcos
(PVC) -
309 15

NA NA
Aval lação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável vel (PR3)

Fa
ffslca;

do
slstema

are
tecldo

conjuntlv
o; estase

membros

Ergonôml
cos

Postura
em pé por

longos
per[odos

NR17/
NA

Varrl ção
NãO

Apllcável NA NA NA NA
Avallaçåo
Qualliatlv

a

IN Pouco
provável Medl ana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

m
s,

Acldentes
qtropela n

ento

traumas

NR 11
NR 12

NA

Carros
em Vlas
Públlcos

Não
apllcável

NA NA NA NA
a

IN Pouco
provável vel

Rlsco
Moderado

(PR3)

Perfuraçã
o por

objetos
perfuroco
rtantes

Cortes,
perfuraçã

o,
ferimento
s dlversos
perfuro-
contusus

NA/ NA

Caco de
Vldro e
obJetos

cortantes

Não
Apllcável NA

Luva para
Procedlm

ento
Cl rúrglco
- 13532

NA NA
Avallação
Qualltativ

a
IN

Pouco
provável Medl ana

Rl sco
Tolerável

(PR4)

obJetos
e/ou

materlals

mos
lácero-

NR 11¡
NR 12,
NR 18,
NR 22,

NR 34, /
NA

Resfduos
Sólldos

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avallaçåo
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Medlana
Rlsco

Tolerável
(PR4)
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Queda
p0r

Plso €
de

NA/ NA
Apllcável

Avallação
Qualltatlv provável Medlana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

PoucoNãO
NA NA INNANA

2m)
Queda

nfvel

a
do

mesm0

s,

traumas,

s

s

Aprovação),
Eventual),

Conc,(Concentração), EPC/MA (Equlpa
IN(Intermltente), PMT(Permanente),

mento de Proteção Coletlva/Medlda
Intens.(Intensldade), NA(Não seEV(

de de
),apllca

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI
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o3 - ADM ATERRO RDE
Tota¡ d€ t¡ðbalhado¡es êxDætær I Fasi x

ietor / Amblente
ADM ATERRO :onstrução em madelra, llumlnacão natural/artlfìclal, ventllacão natura¡, Dé dlrelto aDrox. 2,80 m

Caroos

OPERADoR DE MÁQUINA
operação de escavadel ra hldrául lca, retroescavadel ra, trator de estel dlrlqe camlnh ão caçamba

da empresa a trabal ho, faz 0 espalha mento, compactação do lxo sua cobertura c0 m terra,
dos e de faz dos

Ir

s) Controle(s) Exlstente(s) Pelfll de Exposlção
Exlstente

Avallação do Rlsco

!Þr
al

Propaga
ção I

Vlas de
âol

Fator

Agente Fator de
Rlsco

Possível
Dano

Padrões
L€gals /
Llmlte

d€
Exposlçã

o

(s)
Nome

A

Intens.,/
Conc.

1écnlca
Utlllzada

llpo de
Exposlçå

o

P s PR

Ffslcos

Radlação
ultravlol et
a na faixa
400 a 32C
nm (Luz
Negra)

clas com
a

aculdade
vlsual de

fadlga
vl sual

ACGIH /
NA

sol

Propagaç
ão por

me¡o de
ondas

NA
Protetor

Solar NA NA
Aval lação
Qualltatlv

a

IN Improváv
el

Mf nlma
Rlsco

Irrelevant
e

Rufdo
contfnuo

0u
lntermlte

nte
Flslcos

ta)

PAINPSE
(Perda

audltlva
lnduzl da

por nlvels
de

pressão
sonofa

elevados)

NR 15,
Anexo I /

85.0
dB(A)

Operação
de

Máqulnas

Ar por
melo de
ondas

NA NA NA
72.0

dB(A) NHO 01 PMT
el

Medlana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

Não

de corpo
lntelro

acele
o

de

Físlcos

a ren

Patologlas
osteomus
cu I ares;

Transtorn
o dos

nerv0s
perlférlco

se
clnetose

NR 15,
Anexo I /
Anexo IV,

Decreto
3.048/99
/ 1,1000

m/s2

Operação
de

Máqulnas

Propagaç
ão por

melo de
ondas

NA NA NA
do

Avaliação
Qualltatlv

a
TN

Improváv
el

Mediana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

Qufmlcos
Graxa s

( mlstura) NA/ NA
Manutenç

ão de
Máqulnas

Absorção
através
da pele

NA

LUVa
contra

agentes
mecånlco

se
qulmlcos
(PVC) -
309 15

NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
EV

Pouco
provável lvledla n a

Rlsco
Tolerável

(PR4)

Ar, vlas
Não

Quf mlcos

óteo
d¡esel,
c0mo

hldrocarb
onetos
totals

ACGIH /
1 00.00

óleo
dlesel a5e

contato
dérmlco

NA

LuVa
contra

agentes
mecånlco

se
quf mlcos
(PVC) -
30915

NA
do

Avallação
Qualliatlv

a
EV

Pouco
provável Medlana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

Ar, vlas
Irrltante
do trato

superlor
Qufmlcos

oleo
mlneral,

excluldos
os flufdos

de
trabal ho

com
metais -

Reflnação
fraca ou
médla

nl co

NR 15,
Anexo 13,
LINACH /

IARC
(Grupo
1). / NA

Manutenç
ão de

Máqulnas
ase

absorção
pe¡e

NA

Luva
contra

agentes
mecånlco

se
qulmlcos
(PVc) -
30915

NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
EV

Improváv
el vel

RIsco
Tolerável

(PR4)

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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se

taglosos
bactérlas

OS,

fungos,
príons,

parasltas

/ Anexo
IV,

Decreto
3.048/99

/NA

Aterro,
resfduos
urbanos

ase
contato
dérmlco

Luva
contra

agentes
mecånlco

se
quf mlcos
(PVc) -
309 15

calçado
t¡po

botlna -
13 137

Pouco
provável vel

263 r

Rlsco

( PR3)

È,,

Doenças NR1 5,
74 Ar, vlaslnfecc¡osa Anexo

NA

INNANA

NA

a
parasltá

as

Ergonôml
c0s

Postura
sentada

por
longos

perfodos

Doenças
do

slstema
osteomus
cular e dc

tecldo
conjuntlv

o;
lombalgla
, estase
venosa
Ms.Is.

NR 17l
NA

Operaçåo
de

Máqulnas

NãO
Apllcável NA NA NA NA

Avallação
Qualltatlv

a
IN

Pouco
provável Mlnlma

RIsco
Tolerável

(PR4)

s,
de

m
nto de

transport
e

Aclde

(NR 11)

, fraturas
e

traumas.

NR11/
NA

Operação
de

Máqulnas

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avaflação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Medlana
Risco

Tolerável
(PR4)

Ferramen
tas e

ObJetosdentes

Perfuraçã
0 por

obJetos
perfuroco

rta ntes

Cortes,
perfuraçã

0,
ferlmento
s d¡versos
perfuro-
contusus

NA/ NA

0s

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avallação
Qualltatlv

a

Pouco
provável Medlana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

materlals

objetos
e/ou

Queda de
mos

| ácero-

NR 11/
NR 12,
NR 18,
NR 22,

NR 34.
NA

Ferra men
tas

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avallaçåo
Qualltatlv

a
IN

Pouco
provável ¡4edl ana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

s,

Acldentes Inferl or

por
dlferença
de nlvel

2m) /
Queda do

mesmo
nfvel

traumas,
fratu ra

NA/ NA

Degra us/
desnfvel s/

plso
esc0rrega

dlo

Manutenç
ão de

Máqul nas

Apllcável
NåO

NA NA NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Medl ana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

Aprovação), Conc,(Concentração),
Eventual), IN(Intermttente), PMT(

de Proteção Coletlva/Medl
(lntensldade), NA(NãoEV(

de
Permanente),

(Equ lpamentocado da
se

deEPC/ MA
Inte pllca)
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ý_,

- ADM GERAIS
Total d€ tÌåbålhedoros €xpætosi 1 x

Amblente

dlrelto
das

SERVICOS GERAIS :Xecutallmpezasemgeral,roçadasmanualecomroçadelracostaI,fazanotaç@
lrenaqens,

s s ) Perfll de Exposlgão
Exlstenlê

Avallação do Rlscoà/
Propaga

ção I
Vlas de

Atenuaç
ãol

Fator de

Fator de
Rlsco

Possfvel
Dano

Padröes
Legals /
Llmlte

de
Exposlçå

o

(s)
Nome/C

A

Intens./
Conc.

Técnlca
Utlllzada

Tlpo de
Exposlçã

o

P s PR

RlscoFlsicos

Radlação
Jltravlol et
a na falxa
100 a 320
nm (Luz
Negra )

clas com
a

aculdade
vlsual de

fadlga
vlsual

ACGIH /
NA

sol

Propagaç
ão por

melo de
ondas

NA
Protetor

Solar NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN

eI
Mfnlma

Ffslcos

RUIdO
contínuo

OU

lntermlte
nte

(trabalhls
ta)

PAINPSE
(Perda

audltlva
lnduzlda

por nlvels
de

pressão
sonora

elevados)

NR 15/
Anexo 1 /

85.0
dB(A)

RUfdO
Amblente

Ar por
melo de
onda s

NA NA NA 72.0
dB(A)

NHO 01 IN Improváv
el Medl ana

Rlsco
Tolerdvel

(PR4)

Não
Ffslcos

s (Mão-
Braço)

culares;

o dos
nerv0s

perlférlco
s

NR 15,
Anexo I /
Anexo IV
Decreto
3.048. /
5.0000
m/s2

Roçadelra
Propagaç

ão por
melo de
ondas

NA NA NA
do

Avallação
Qualltatlv

a
IN Improváv

el
Medlana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

se

taglosos

Doenças

s,

OS,

fungos,
prfons,

parasltas
e

9losas

as.

NR 15,
Anexo 14
/ Anexo

IV,
Decreto

3.048/99
/NA

Aterro,
resfduos
urbanos

Ar, vlas
resplratór

as e
contato
dérmlco

NA

Luva
contra

agentes
mecânlco

se
qufmlcos
(PVC) -
309 15

NA NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN

Pouco
provável ¡4edl ana

Rlsco
Tolerável

(PR4)

físlca

Ergonôml
cos

Postura
pé

longos
períodos

do
slstema

e
tecldo

conJuntlv
o; estase

membros
ores.

NR 17l
NA

Llmpeza
em geral

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avallação
Qualltatlv

a
1N

Pouco
provável Medlana

Rlsco
Tolerável

( PR4)

Þlaterlals
Perfuraçã

o por
0ÞJetos

rtantes

Cortes,

o,

perfuro-
contusus

NA/NA
tantes

Não
Apllcável NA

Luva para
Procedlm

ento
Cl rúrglco
- 13532

NA NA
Avaliação

a
IN Pouco

provável Medlana
Rlsco

Tolerável
(PR4)

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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ProJeção
de

dentes partfculas
OU

objetos

Ferramen
tas e

os

Caco de
Vldro e
obJetos

cortantes

Apllcdvel NA

LuVa
contra

agentes
mecånlco

se
qulmlcos
(PVc) -
30915

Pouco
provável

R¡sco
Tolerável

(PR4)

NãONA/ NA NANA IN Medlana

'''BiESEST= RICARDO LUIS BONIN. EIRELI 'ÌË=ESEST:

s,

fraturas,
traumas

a

Acldentes oÞJetos
e/ou

materlals

u
mos

lácero-

L!'
NR 12,
NR 18,
NR 22,

NR 34. /
NA

Materlals
dlversos,
Resfduos

Nåo
Apllcável NA NA NA NA

Ava¡lação
Qualltatlv

a
IN Pouco

provável Medlana
(PR4)

Rlsco
Tolerável

Plso es,

Risco

2m)
Queda

p0r
dlferença
de nlvel

mesm0
nlvel

traumas.

NA/ N¡ s

s

Não
Apllcável NA NA NA NA

Avallação
IN Provável Medlana

(PR3)

de.Aprovação), conc,(concentraçãol.-EPc/MA (Equlpamento de proteção coteUva/Medtda Adm|ntstraHvaEV(Eventuar), IN(rnrermrrente), 
'eMllpermanenÈel, ' rnte,ii,tintensr¿åoel, 

-ñn(Nel,ã ãóir..l, p(

Certlflcado
dual),

RICAR DO LUIS BONIN- EIRELI
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coNsrDERAçÕES FTNATS

Este documento constitui o inventário de riscos e o plano de ação integrantes
do programa e foi elaborado pelo Serviço Social da Indústria - SESL

O acompanhamento e monitoramento das ações, elaboração e manutenção dos
demais documentos mencionados na legislação vigente e todas as medidas
necessárias para a implantação e manutenção deste programa são de exclusiva
responsa bi lidade da orga n ização (em p regador / contrata nte dos serviços).

O documento referente à responsabilidade técnica pela elaboração deste documento
encontra-se em anexo.

Responsável pela Empresa

Nome: RICARDO LUIZ BONIN
Identificação: DIRETOR - ENGENHEIRO

Assinatura

"*átiiGsEsti RICARDO LUIS BONIN. EIRELI "+iË:ESES|:

Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho

Nome: Carolina Fenker

CREA: 102688 PR

CPF: 062,073.429-92
NIT: 207.02963.79-2

Assinatura

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
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PLANO DE AçÃO

*"

Prlo¡ldade
Atendlmento NR 01 -
Ordem de Servlço de

Seouranca
Fãtór de Rlsco N/A (Não se apllcã) Grupos de Exposlgão NIA (Não se apllca)

ObJetlvo
Mlnlmlzar riscos exlstentes à saúde e segurança
decorrente da exposição a agentes ambientais e de
acldentes.

Objetlvo alcançado? Não

Meta: Atender 100o/o
das atlvldades
propostas até

Indlcadon Razão das
atlvldades reallzada

pelas atlvldades
ÞroDostas

Avallaçäo e anállse
crítlca do plano Cronograma

Ação Responsável Sltuação Jan
22

Fev
22

lular Abr
22

lvlai
22

lun
22

lul
22

Ago
22

Set
22

Cut
22

Nov
22

Dez
22

PrevlstoElabor¿r/Manter
atuallzado a ordem de
servlço de segurança.

RICARDO LUIS BONIN
EIRELI. Reallzado

Número de atlvldades
propostas

1 Número de atlvldades
reallzadas

0 Percentual da meta
atlnqlda

),lQo/o

Prlorldäds Atendlrnento NR 05
CIPA Fator de Rlsco N/A (Não se apllc8) Grupos de Exposlção N/A (Não se apllcð)

Obretlvo
Mlnlmlzar rlscos exlstentes ä saúde e segurança
decorrente da exposlção a agentes amþtentals e de
acldentes.

ObJetlvo alcançado? Não

Meta: Atende¡ 100o/o
das at¡vldades
propostas até

Indlcador: Razão das
atlvldades reallzada

pelas atlvldades
DroÞostas

Avallação e anállse
crítica do plano Cronoglama

Ação Responsável Sltuação Jan
22

Fev
22

lvl ar
22

Abr
22

N,lal

22
lun
22

lul
22

A9o
22

Set
22

0ut
22

Nov
22

Dez
22

PrevlstoDes¡gnar funcionárlo
para cumprimento dos

objetlvos da NR-5,
reallzar trelnamento,
bem como atender

demais ltens da referlda
norma. Elaborar

Juntamente com o
deslgnado da CIPA e

manter atuallzados os
mapas de rlscos da

empresa.

RICARDO LUIS BONIN
EIRELi.

Reallzado

Número de atlvldades
propostas

1 Número de atlvldades
reallzadas

0 Percentual da meta
atlnglda

0,00%

Obtetlvo
Minlmlzar riscos exlstentes à saúde e segurança

amblentals e dedecorrente da exposlção a agentes
acldentes.

ObJetlvo alcançado? Não

Metar Atender lOOo/o
das atlvldades
propostas até

Indlcador: Razåo das
atlvldades reallzada

pelas atlvldades
propostas

Avallâção e anállse
crítlca do plano Cronograma

Ação Responsável Conslderações/Observ
acões Sltuação lan

22
Fev
22

Mar
22

Abr
22

N4al

22
lun
22

lul
22

A9o
22

Set
22

f,ut
22

Nov
22

Dez
22

PrevlstoReallzar/manter
atuallzado a flcha de EPI,

cobrar a utlllzação do
mesmo, Troca/substltulr
os segulntes EPI s que

estão com o
CA(Certlflcado de

Aprovação) vencldos:
28498, L3532

RICARDO LUIS BONIN-
EiRELI.

Real¡zado

Número de atlvldades
orooostâs

1 Número de atlvldades
reallzadas

0 Percentual da meta
atlnolda

0,000/o
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Prlorldade Atendlmênto NR 07 -
pcMso Fator dê RlBco N/A (Não se apllca) crupos de Exposlção NIA (Não se.apllca)

ObJetlvo
Mlnlmizar rlscos exlstentes à saúde e segurança
decorrente da exposlção a agentes amblentals e de
acldentes.

ObJetlvo alcançado? Não

Meta: Atender 100o/o
das atlvldades
propostas até

Indlcador: Razão das
atlvldades reallzada

pelas atlvldades
proDostas

Avallação e anállse
crítlca do plano Cronograma

Açäo Responsável Conslderações/Observ
ações Sltuação lan

22
Fev
22

Mar
22

Abr
22

Mal
22

lun
22

1ul
22

Ago
22

Set
22

Out
22

Nov
22

ùez
¿2

PrevlstoReallzar e manter
atuallzado exames

ocupaclonals de acordo
com o PCMSO.

RICARDO LUIS BONIN-
EIRE LI. Reallzado

Número de atlvldades
DroDostas

I Número de atlvldades
reallzadas

0 Percentual da meta
at¡nglda

0,00o/o

Prlorldads Atendlrnento NR 17 -
Anállse Eroonôml¡e Fator d6 Risco N/A (Não se aplfca) Grupos d6 Expos¡gão N/A (Não se ãpllca)

ObJetlvo
14lnlmlzar rlscos exlstentes à saúde e segurança
decorrente da exposlçåo a agentes amblentals e de
acldentes.

ObJetlvo alcançado? Não

Hetar At€nder ,.OO
das atlvldades
propostas até

Indlcador: Razåo das
ativldades reallzada

pelas atlvldades
propostas

Avallação e anállse
crltlca do plano Cronograma

Ação Responsável Conslderações/Observ
ações Sltuação lan

22
Fev
22

lvla r Abr
22

Mai
22

tun
22

lul
22

Ago
22

Set
22

Out
22

Nov
22

Dez
22

PrevlstoReallzar Anállse
Ergonômlca para

aprofundamento dos
rlscos,

RICARDO LUIS BONIN.
EIRELI. Reallzado

Número de atlvldades
propostas

1 Número de atlvldades
real lzadas

0 Percentual da meta
atlnglda

0,00o/o

Prlorldad€ Atendlmento NR 1l -. Maqulnas Fa-tor de Rlrco
operaçã0 de

equlparnento de
transporte motor'lzado

INR llt
c¡upos de Exposfção

GES 03 . CONCORDIA.
ADM ATERRO

.IOPERADOR DE. 
MÁOTIINÄì

ObJetlvo
lvllnlmlzar riscos ex¡stentes à saúde e segurança
decorrente da exposlção a agentes amblentals e de
acldentes.

ObJetlvo alcançado? Não

Metar Atender 100o/o
das atlvldades
propostas até

Indlcadon Razäo das
atlvldades reallzada

pelas atlvldades
propostas

Avallação e anállse
crítlca do plano Cronograma

Ação Responsável ConsldeBções/Obseru
ações Sltuação ian

22
Fev
)a

ivtar
22

Abr
22

H¿i
22

Jun
22

lul
22

Ago
22

5et
22

Out
22

Nov
22

Oez
22

PrevlstoReallzar trelnamento de
se9ufança para

atlvldades em operação
de máqulnas, conforme

NR1 1.

Rlcardo Lulz Bonln. Rea¡lzado

Número de atlvldades
propostas

1 Número de atlvldades
real lzadas

0 Percentual da meta
atlnqlda

0,000/o
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clossÁnro
AET - Análise Ergonômica do Trabalho. Instituída pela NR-17, deverá ser elaborada nas
situações em que na etapa do levantamento preliminar de fatores de risco ergonômicos for
considerado necessário um maior aprofundamento,

Avaliação Preliminar - compreende o levantamento preliminar de perigo a etapa inicial do
gerenciamento de riscos, e tem como objetivo identificar os perigos da organização e
situações em que o risco já pode ser eliminado, sem a necessidade de aguardãr que uma
avaliação de riscos seja realizada e um plano de ação seja implementado,

Avaliação Qualitativa - compreende a análise do perigo, coleta de informações sobre
tempo e permanência de exposição, avaliação da gravidade do perigo considerando as
pessoas expostas, identificação qualitativa da probabilidade da ocorrência do dano, cálculo
inicial do nível de risco utilizando a ferramenta matriz de riscos,

Avaliação Quantitativa - compreende a análise do perigo através da utilização de dados
mensuráveis dos riscos envolvidos nos processos, realizadios para: a) comprovar o controle
da exposição ocupacional aos agentes identificados; b) dimensionar a exposição ocupacional
dos grupos de trabalhadores; c) subsídiar o equacionamento das medidas'de prevençáo,

Avaliação Semi-quantitativa - compreende a análise do perigo através da utilização de
métodos rápidos de quantificação para uma avaliação qualitativa ñais precisa,

Controle - índice relativo à existência e eficácia de medidas preventivas adotadas pela
organização e a ocorrência de incidentes/acidentes relacionadas ao perigo identificådo.
Também pode ser identificado pelo índice relativo à exposição a n'íveiJ quantificáveis
comparados com limites de exposição definidos pela NR-09, considerando-se a atenuação
efetivada pel as med idas preventi vas i m plementadas.

Exposição - índice relativo ao percentual do tempo de exposição com relação a jornada
diária de trabalho ou ao ciclo amostrado, podendo este ser diårio, semanal, mensal oú anual,
dependendo do período em que a atividade de risco for realizada nó estabelecimento
amostrado. Também pode ser identificado pelo índice relativo à exposição a níveis
quantificáveis comparados com limites de exposição definidos pela NR-Og, desconsiderando-
se as medidas preventivas implementadas,

GES - Grupo de Exposição Similar. Também conhecido por Grupo Homogêneo de Exposição
(GHE), corresponde ao grupo de trabalhadores expostos de forma semel-hante, de tai forma
que a avaliação da exposição de qualquer trabalhador do grupo seja representativa da
exposição de todos que pertencerem ao mesmo grupo,

GRO - Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, Constitui-se na gestão ampla de todos os
riscos do ambiente laboral da organização com objetivo de eliminar, minimizar ou neutralizar
os riscos aos trabalhadores. Foi instituído pela NR-01 e entrou em vigor em janeiro/2022.

Gravidade - agravos à saúde dos trabalhadores com relação à gravidade de lesões
possivelmente ocasionadas, caso o risco vier a ocorrer.

Índice - numeração que varia de 1 a 4, representando o grau de importância de
determinada coluna que está sendo avaliada nas tabelas de Severidãde e probabil¡dade,

Magnitude - relação entre a gravidade da consequência das lesões ou agravos à saúde e o
número de pessoas expostas.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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Nível de Risco - análise realizada do perigo com base na "Severidade" das possíveis lesões ea "Probabilidade" de ocorrência do risco. Poftanto, nível de risco pode ser definido
numericamente como sendo o produto entre o resultado da severídade com o resultado da
probabilidade.

Organização - empresa contratante dos serviços e responsável pela implementação do pGR.

PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. Instituído pela NR-07,
estabelece os controles médicos necessários para o monitoramento biológico Ooé
trabalhadores com relação a sua exposição aos riscos ocupacionais. Deve estar alinñado com
o PGR, estabelecendo ações conjuntas no sentido de eliminar, minimizar ou neutralizar os
efeitos da exposição aos riscos.

Pessoas Expostas - conjunto de trabalhadores peftencentes ao mesmo GES, possivelmente
afetados pela exposição a um determinado risco se ele vier a ocorrer.

PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos. Programa pertencente ao GRO que visa o
reconhecimento dos perigos (inventário de riscos ocupacionais) e a adoção de medidas de
controle para eliminá-los, minimizá-los ou neutralizá-los (plano de ação), Foi instituído pela
NR-01 em 2020 e entrou em vigor para sua cobrança legal nas organizações em jan/2022.
Além do inventário de riscos ocupacionais e plano de ação, o pGR engloba todas as ações e
demais programas de segurança e saúde exigidos legalmente para a organização, a qual
deverá manter os registros disponíveis junto a este,

lRl - classificação de priorização de ações quando o nível de risco for avaliado como
"intolerável",

PR2 - classificação de priorização de ações quando o nível de risco for avaliado como ,,alto,,,

PR3.- classificação de priorização de ações quando o nível de risco for avaliado como
"moderado",

PR4 - classificação de
"tolerável".

priorização de ações quando o nível de risco for avaliado como

Probabilidade - chance de ocorrência do risco. A probabilidade é calculada com base em
dois componentes principais: a "Exposição" do trabalhador ao risco e o "Controle,'existente
na organização para evitar ou mitigar agravos à saúde do trabalhador relacionados com aexposição ao risco, o resultado deste cálculo corresponde a uma das situações a sujuir,
'Improvável','Pouco provável,,'provável', e,Altamente provável',

Severidade - consequência do risco caso ele vier a ocorrer. A severidade é calculada
levando-se em consideração o índice de "Gravidade" e o índice relativã- ao número de
"Pessoas Expostas", o resultado deste. cálculo corresponde a uma das situações a seguir:
'Mínima','Mediana','Considerável' e'Crítica'.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
R FREI POLICARPO, 367 - SAO BERNARDO, UNIAO DA VITORIA /pR
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CADASTRO DA UNIDADE

Razão Social

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI

Nome

RICARDO LU]S BONIN- EIRELI

CNPJ

15.006.423l0001-96

Endereço

R FREI POLICARPO 367

CEP

84600-40

Bairro

SAO BERNARDO

Cidade

UNIAO DA VITORIA

UF

PR

Telefone
(42) 9842s-0seo

CNAE

38 1 1 -4100

Grau de Risco

3

Inscrição Estadual Inscrição Municipal

Quantidade Total de Trabalhadores

10

Porte da empresa

Micro

Homens

9

Mulheres

1

Responsável pela Empresa

Nome

RICARDO LUIZ BONIN

Cargo

DIRETOR - ENGENHEIRO

Telefone

(42) 98425-0s80

E-mail

engegreen@gmail.com

Contato com a Empresa

Nome

RICARDO LUIZ BONIN

Cargo

DTRETOR - ENGENHEIRO

Telefone
(42) 9842s-0580

E-mail

engegreen@gmail.com

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lpR PCMSO ZZ-23
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DIRETRIZES

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO foi instituído pela Portaria No
24, de 29 de dezembro de 1994, da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho, que deu
nova redação à NR 7 - Exames Médicos, da Portaria no 3.214 de 07106178, sendo sua
elaboração e implementação obrigatória por parte de todos os empregadores e instituiçöes que
admitam trabalhadores como empregados. Os parâmetros mínimos e diretrizes gerais a serem
observados na execução do PCMSO são definidos pela própria Portaria, podendo ser ampliados
mediante negociação. O planejamento e implementação do PCMSO terá como base os riscos à
saúde dos trabalhadores em cada local de trabalho, especialmente os identificados nas
avaliações previstas nas demais Normas Regulamentadoras, No desenvolvimento do pCMSO
são norteadas questões incidentes não só sobre o indivíduo, mas também sobre a coletividade
dos trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico-epidemiológico na abordagem da relação
entre sua saúde e o trabalho. Os dados relacionados ao coletivo de trabaihadores serão
registrados no Relatório Anual do PCMSO, contemplando o atendimento aos ilens 7.2.2 e 7.2.1
para direcionamento das ações de saúde.

4_ jlqt".entação do PCMSO produz uma série de benefícios para EMPRESAS e
TRABALHADORES, contribuindo para a melhoria da Qualidade de V¡Oá Oo trabalhador com
reflexos positivos no aumento da produtividade, redução do absenteísmo por motivos médicos,
aumento da eficácia dos processos empresariais, melhoria das relações de trabalho, aumento do
comprometimento e satisfação dos trabalhadores e redução dos cuétos com despesas médicas.

O PCMSO é também de grande eficácia na prevenção e detecção precoce de doenças e
agravos cuja origem possa estar relacionada com o ambiente laboial ou com as condiçöäs de
trabalho,

OBJETIVO

O PCMSO deverá ter caráter de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos à
saúde relacionados ao trabalho, inclusive de natureza subclínica, além da constatãção da
existência de casos de doenças profissionais ou possíveis danos irreversíveis à saúäe dos
trabalhadores.

As ações de promoçäo à saúde e prevenção de agravos a serem implementadas estarão
relacionadas ao perfÍl de saúde da população de trabãlhadores conforme descrito no Relatórío
Anual do PCMSO.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932/pR PCMS O 22-23

5



þ 261a,Íf

*:rü#SES,: RICARDO LUIS BONIN- EIRELI "'Tü#SES,=

RESPONSABILIDADES

Compete ao Empregador: garantir a elaboração e efetiva implementação do PCMSO, bem como
zelar pela sua eficácia; custear sem ônus para o empregado todos os procedimentos
relacionados ao PCMSO,

Compete ao empregado: realizar os exames médicos por ocasião da sua convocação.

Compete ao Médico Coordenador: realizar os exames médicos ou encarregar os mesmos a
profissional médicofamiliarizado com os princípios da patologia ocupacional eäuas causas, bem
como com o ambiente, as condiçöes de trabalho e os riscos ã que está exposto cada trabalhador
da empresa a ser examinado.

A familiarização com o ambiente, condições de trabalho e riscos ocupacionais pelo médico
coordenador e/ou médico encarregado dos exames ocorrerá mediante uma ou mais das
seguintes ações:

. conhecimento dos programas existentes (ppRA, pcMAT, pGR, pcMSo);

. lnterações entre os técnicos das equipes de SST;

. Conhecimento das avaliações de riscos;

. conhecimento dos indicadores e resultados de ssr da empresa;

' Verificação do cumprimento do planejamento anual de atividades do pCMSO.

. Visita técnica.

Delegação de competência

Conforme item7.3'2.da NR 07, compete ao médico coordenador realizar os exames médicosprevistos no item 7'4'1 ou encarregar os mesmos a profissional médico familiarizado com osprincípios da patologia ocupacional e suas causas, bem como com o ambiente, as condiçöes detrabalho e os riscos a que está ou será exposto cada trabalhador Oa empresãã r", 
"""rinado;encarregar dos exames complementares previstos nos itens, quadros e anexos da NRprofissionais e/ou entidades devidamente capacitados, equipados' e qualificados. O médico

coordenador deste programa emitirá autorizaçào ou delegação de compåtên"ia a ser arquivada
na empresa.

RICARDO LU]S BON]N- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25.932lpR PCMS O 22-23
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DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional contempla a definição dos exames
ocupacionais obrigatÓrios com a emissão do respectivo Atestado de Saúde ócupacional para
monitoramento e controle da exposição aos riscos existentes.

os exames ocupacionais devem incluir: avaliação clínica, abrangendo anamnese ocupacional e
exame fÍsico e mental; exames complementares, realizados, ño mínimo, de acordo com os
termos específicos na NR-7 e seus anexos.

TIPOS DE EXAMES OCUPACIONAIS:

a) Admissional: deverá ser realizado antes que o trabalhador assuma suas atividades;

b) Periódico: deverá ser realizado de acordo com os intervalos mínimos de tempo abaixo
discriminados:

Para trabalhadores expostos a riscos ou a situações de trabalho que impliquem odesencadeamento ou agravamento de doença ocupacioäal, ou, ainda, pár" åquetes'que sejamportadores de doenças crônicas, os exames deverão ser repetidos:

- A cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico encarregado, ou se notificado pelo
medico agente da inspeção do trabalho, ou, ainda, como resultadoîe negociação coletiva detrabalho;
- De acordo com a pe.riodicidade especificada no Anexo n.o 6 da NR 1s, para os trabalhadores
expostos a condições hiperbáricas;

Para os demais trabalhadores:

- Anual, quando menores de 18 (dezoito) anos e maiores de 45 (quarenta e cinco) anos deidade;
- A cada dois anos, para os trabalhadores entre 18 (dezoito) anos e 45 (quarenta e cinco) anosde idade.

c) Retorno ao trabalho: deverá ser realizado obrigatoriamente no primeiro dia da volta aotrabalho de trabalhad.or ausente por período igual o-u superior a ao lirintal Ji", po,. motivo dedoença ou acidente, de natureza ocupacional oú não, ou parto.

d) Mudança de função: será obrigatoriamente realizado antes da data da mudança da função,
entendendo-se por mudança de função toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalhoou de setor que implique a exposição do trabalhador à risc-o diferente oáqúårc a que estàvaexposto antes da mudança.

e) Demissional: será obrigatoriamente realizado até a data da homologação, desde que o últimoexame médico ocupacional tenha sido realizado há mais de: 13s (ceîtioË irinta e cinco) diaspara empresas de grau de risco 1 e 2, segundo o Quadro I da ruÈ ¿; 90 (noventa) dias para
empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o euadro I da NR 4.

Os exames de auxílio diagnóstico devem ser solicitados de acordo com a correlação deExposição ao Fator de Risco/perigo.

ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL:

Para cada exame médico realizado, o médico emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional - ASO,em 3 (três) vias: .

RICAR DO LU]S BONIN- EIREL]

'q$ãEsEsr: RICARDO LUIS BONIN. EIRELI ''*'1t¡ESES|=

Meierson Reque Junior CRM 25.932lpR PCMS O 22-23
7



- A primeira via do ASo ficará arquivada no local de trabalho do trabalhador, inclusive frente detrabalho ou canteiro de^obras, à disposiçã o da fiscatização do trabalho;- A segunda via do ASo será obrigatóriamente entrégue ao trabalhador, mediante recibo naprimeira via;
- A terceira via do ASO ficará arquivada no prontuário de saúde ocupacional do trabalhador,
RELATÓRIO ANUAL:

o relatório anual deverá ser apresentado e discutido na CIPA, quando existente na empresa, deacordo com a NR 5, 99ndo sua cópia anexada ao livro de atas daquela comissão, Contempla aabordagem clínico-epidemiolÓgica conforme prevista nos itens 7.2.2 eT.2.3. e deverá relacionaro.perfil da população de trabalhadores da empresa, os indicadores de saúde e indicadores deafastamentos, quando houver.

261

PROCEDIMENTOS

lg{orme previsto no item 7 '2'4, os riscos existentes no ambiente de trabalho, caracterizados noPPRA (NR 9), norteiam as ações deste programa.

- lnterpretação do ppRA - "Avaliação euaritativa dos Riscos"

Quando um determinado fator de risco estiver qualificado na tabela de priorização dos riscos doPPT4 nas categorias "BAlXo" ou "IRRELEVANîE", o r.rro deve ser interpreiaoo como riscosaceitáveis, não sendo significativos para causar danos à saúde do trabalhador.

RICARDO LUIS BONIN. EIRELI
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coMuNrcAçÃo DE ACTDENTES DO TRABALHO - CAT

Sendo constatada a ocorrência ou agravamento de doenças profissionais, através de exames
médicos em que forem verificadas alterações que revelernqualquer tipo de disfunção de órgãoou sistema biológico, mesmo sem sintomatologia, caberá' ao médico-cooidenador ou
encarregado:

. Solicitar à empresa a emissão da Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT;

. lndicar, quando necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao risco, ou do
trabalho;

' Encaminhar o trabalhador à Previdência Social para avaliação de incapacidade e
definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho;

Orientar o empregador quanto à necessidade de adoção de medidas de controle no ambiente de
trabalho.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 2S,932lpR PCMS O 22-23
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PRIMEIROS SOCORROS

Todo estabelecimento da empresa deverá estar equipada com material necessário à prestação
dos primeiros socorros, considerando-se as características da atividade desenvolvida; manter
esse material guardado em local adequado e aos cuidados de pessoa treinada para esse fim.

A empresa deverá manter, em local visível e de fácil acesso, lista com telefones e endereços de
hospitais públicos para orientar a remoção do acidentado, se necessário.

Orientação para composição da Caixa de Primeiros Socorros:

. Acondicionar todo o material em caixa plástica tipo multiuso com divisórias.

. Reavaliar periodicamente a validade do material.

. Sempre reabastecer após o uso.

Conteúdo:

Material Quantidade Observacões
Soro fisioló gico 500m1
Atadura de crepom 2 rolos !2x4cm e 20x4,5cm
Compressa de
\J,5x7,Scm)

gaze
5 pacotes

Curativo adesivo
embalagem individual 1 caixa

Es a rad ra 10x4 5cm 1 rolo
Luva de procedimen
ctru tco desca rtável 2 pares ïamanhos 71/2e81/z
Tesoura de onta romba 1 unidade

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 2S.932lpR PCMSO 22-23

10



261W

"1is¡GSEST= RICARDO LUIS BONIN- EIRELI 'rï#SES|=

oBsERvAçõES GERATS

Este Documento Base será atualizado anualmente e todas as vezes que se fizer necessário,
devendo ser arquivado por um período mínimo de 20 anos após o término de sua validade ou,conforme legislação específica, juntamente com o respectivo Relatório Anual.

os Atestados de Sa.úde ocupacional - ASo, deverão ser arquivados por um período mínimo de20 anos após o desligamento do trabalhador ou conforme legislação eåperìfi.ä 
-

De acordo com a necessidade observada no exame clínico, outros exames que não constamneste documento poderäo ser solicitados;

A realização dos exames audiométricos deve ocorrer na admissão, 6 meses após a admissão ea seguir, anualmente.

uno oe açÃo

açÃo JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Admissional X X X X X X X X X X X X
Periódico X X X X X X X X X X X X

Retorno ao Trabalho X X X X X X X X X X X X
Mudança de Função X X X X X X X X X X X X
Demissional X X X X X X X X X X X X
Programa de Vacinação X X X X X X X X X X X

Vida
* *Progra ma de Qualidade de

X
Elaboração de Relatório
Anual X

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25.932lpR PCMS O 22_23

11



265

GHE

Risco GruDo
Condução de veículos de qualquer natureza em vi
oúblicas

AS \cidentes
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GHE: GES O1 - ADMTNTSTRATTVO - UNrÃO DA VrTóRrA (AUX ADMTNISTRATTVO/ DTRETOR ENGENHETRO)

Setor Descricão
ADMINISTRATIVO - UNIAO
DA VITÓRIA

Construção em madeira, iluminação natural/artificial, ventilação natural, pé direito aprox.
2,80 m

Caroo Descricão
AUX ADMINISTRATIVO Realiza funções administrativos, real¡za auditórias internas, participa de certames, dirige

veículos da empresa,
)IRETOR - ENGENHEIRO Responsável técnico para todas as áreas da empresa, coordena a execução das

¡tividades, projeta,
)IRETOR - ENGENHEIRO ponsável técnico para AS da empresa, cordena a execução das a

Procedimen
los

Admissão Periodicida
de após
admissão

Periodicida
de

Retorno ao
frabalho

Mudança de
Função

Demissão mento
co

Tabela 27 -
al

feste De
\cuidade
y'isual

X 12 Meses X 296 - Avaliação da
acuidade visual

Consulta
Ocupacional

X 12 Meses X X X 295 - Avaliação
Clínica Ocupacional
Anamnese e Exa

R]CARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lPR PCMSO 22-23
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GEs oz - cHoprNzxNHo-vARRrçÃo ¡vnnnroon¡

PI rea I ci a e.
Carqo Descrição
/ARREDOR varrição de vias públicas e praças, coletar lixo com e das cestas das ruas

ra de lixos ra or coleta

Procedimen
Èos

Admissão Periodicida
le após
rdmissão

Periodicida
de

Retorno ao
Irabalho

Mudança de
Função

Demissão Proced¡mento
Diagnóstico
(Tabela 27 -
rSocial)

Glicemia X 12 Meses X
Hemograma
Com
Contagem De
Plaquetas Ou
Frações
(Eritrograma,
leucograma,
Dlaouetas)

X l2 Meses X 693 - Hemograma
com contagem de

plaquetas ou
frações

(eritrograma,
leucograma,
plaquetas)

l-este De
\cuidade
y'isua 

I

X 12 Meses X 296 - Avaliação da
acuidade visual

Consu lta
Ocupacional

X 12 Meses X X X 295 - Avaliação
Clínica Ocupacional
iAnamnese e Exame

físico)
B-

c
X 12 Meses X 704-HepatiteB-

HBsAC (anti-HBs)

Grupo
qgentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos
lbactérias, vírus, protozoários, fungos, príons,
2qlasitas e outros)

Biológicos

a Ac¡dentes

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lPR PCMSO 22-23
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GHE: cEs og - corcónDrA - ADM ATERRo (opERADoR oe mÁqurrun¡
Setor Descrição

RDIA - ADM em madeira, iluminação natural/artificial, ventila o natural, pé direito aprox.
B0m

PERADOR DE QUINA ica, retroescavadeira, trator de esteira e
minhão caçamba e veículos da empresa a trabalho, faz o espalhamento, compacta
lixo e sua cobertura com terra, executa drenagens de líquidos e de gases, faz
rden

ua operação de escavadeira

Procedimen
!os

Admissão Periodlcida
Ce após
¡dmissão

Periodicida
de

Retorno ao
Irabalho

Mudança de
Função

Demissão Procedimento
Diagnóstico
(Tabela 27 -
eSocial)

Glicemia X 12 Meses X 658 - Glicemia
Eletroca rd iog
rama

X 12 Meses X 530 - ECG
(Eletroca rd iograma )
convencional de até

12 derivacões
Hemograma
Com
Contagem De
Plaquetas Ou
Frações
(Eritrograma,
Leucograma,
Plaouetas)

X 12 Meses X 693 - Hemograma
com contagem de

plaquetas ou
frações

(eritrograma,
leucograma,
plaquetas)

Eletroencefa I

)grama Em
ýioilia

X X 536 - EEG
( Eletroencefalogra m

a) de rotina
feste De
Acuidade
ýisual

X 12 Meses X 296 - Avaliação da
acuidade visual

3onsu lta
Jcupacional

X 12 Meses X X X 295 - Avaliação
Clfnica Ocupacional
(Anamnese e Exame

físico)
B

BSAC
X 12 Meses X 704-HepatiteB-

HBsAC (anti-HBs)

Grupo
to s rcos infecci osos e nfectocontag iosos

bacté rias, vírus, OS, fu nsOS, prío ñS,
Biológicos

de equipamento de transporte motorizado Acidentes

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lPR PCMS O 22-23
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265

Risco Gruoo
lueda por diferença de nível (Inferior a 2m) / Queda
lo mesmo nível

Acidentes

GHE: GES 04 - CONCóRDIA/SC - ADM ATERRO (AUX SERVIçOS GERATS)

Setor Descricão
:ONCORDIA/SC - ADM
qTERRO

Sonstrução em madeira, iluminação natural/artificial, ventilação natural, pé direito aprox.
2,80 m

Caroo Descricão
\UX SERVICOS GERAIS :xecuta limpezas em geral, roçadas manual e com roçade¡ra costal, faz anotações

liárias. auxilia na execucão de drenaoens.

Procedimen
!os

Admissão Periodicida
de após
admissão

Periodicida
de

Retorno ao
Trabalho

It4udança de
Função

Demissão Procedimento
Diagnóstico
(Tabela 27 -
eSocial)

X 658-G tcemla3licemia X 12 Meses
lemograma
3om
3ontagem De
)laquetas Ou
=rações
iEritrograma,
-eucogramaf
)laouetas)

X 12 Meses X 693 - Hemograma
com contagem de

plaquetas ou
frações

(eritrograma,
leucograma,
plaquetas)

feste De
\cuidade
y'isua I

X 12 Meses X 296 - Avaliação da
acuidade visual

lonsu lta
)cupacional

X 12 Meses X X X 295 -
Clínica Ocupacional

mnese e

lepatite B -
TBSAC
iAnti-HBs)

X 12 Meses X 704-HepatiteB-
HBsAC (anti-HBs)

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lPR PCMSO 22-23
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RESPONSABILIDADE TECNICA

Médico(a) Elaborador: Ass¡natura

Nome: Méierson Reque Junior

CRM:25.932/PR
í'11çørø^ il'4'q'ft

TERMO DE RESPONSABILIDADE

E, por estarem cientes das responsabilidades e procedimentos a serem adotados, assinam as partes o presente
documento.

Responsável pela Empresa Assinatura

Nome: Ricardo Luiz Bonin

Identificação: Diretor - Engenheiro
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GLOSSÁRrO TÉCNrCO| NORMATTVO E LEGAL

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas,

ACGIH

American Conference of Governmental
Industrial Hygienists - Instituição Norte
Americana que define parâmetros
quantitativos para avaliação de riscos
contaminantes ocupacionais.

CeftifÍcado de Aprovação.CA

CLÏ Consolidação das Leis do Trabalho,

Conselho Regional de Engenharia
Arq u itetu ra ,

CREA

265h

Decibel - é a Unidade Dimensional para
"medÍr" o ruído, A escala "At' é indicada
para avaliar a exposição a ruído
ocupacional, pois é a que mais se
aproxima da resposta do ouvido humano.

A escala trCrr é indicada para avaliar a
exposição a ruído de impacto ocupacional.

Quantidade o/o (percentual) indicando se a
exposição ao ruído ultrapassa o limite de
tolerância, Dose superior a 1(um) significa
superação do limite de tolerância.

Diário Oficial da União.

Equipamento de Proteção Coletiva.

Equipamento de Proteção Individual, Ex:
Luva, capacete, avental,

Índice de Bulbo Úmido e Termômetro de
Globo.

Nível equivalente - Traduz a "média" da
exposição a ruído durante jornada de
trabalho,

Limite de Tolerância.

Ministério do Trabalho e Emprego,

Nível de Ação - valor da intensidade do

e

dB(A)

dB(c)

DOSE

DOU

EPC

EPI

IBUTG

LAVG

LT

MTE

NA

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25,932lPR PCMSO 22-23
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NBR

NIOSH

NR

NRR

NRRsf

Perigo/fator de risco não identificado

2656ô

agente a partir do qual se fazem
necessárias medidas preventivas.

Norma Brasileira.

National Institute for Occupational Safety
and Health,

Norma Regulamentadora do Ministério do
Trabalho.

Nível de Atenuação do Protetor Auricular
(testes com pessoas treinadas para
usá-lo).

Nível de Atenuação do Protetor Auricular
(testes com pessoas não treinadas para
usá -lo),

Significa que no processo de identificação
de perigos/fatores de risco em uma
determinada área de trabalho da
empresa, utilizando-se a avaliação
qualitativa e/ou quantitativa, não foi
identificado nenhum perigo que pudesse
expor os trabalhadores a danos.

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI
Meierson Reque Junior CRM 25.932lPR PCMSO 22-23
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Este documento foi asslnado digitalmente por Marcel Salloum.
Para verificar as assinaturas vá ao slte https://sistemafiep.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o códlgo g4O4-78F3-F0B g-7265.
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ELABORAçÃO
Nome: Marcel Salloum

CREA: 32760/D PR
Engenheiro de Segurança

Unidade do SESI - UO - União da Vitória
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, n.7O

União da Vitória PR
84600-000
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CADASTRO DA UNIDADE
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Razão Social

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI

Nome

RICARDO LUIS BONIN- EIRELI

CNPJ

15.006.423/0001-96

Endereço

R FREI POLICARPO 367

CEP

84600-40

Bairro

SAO BERNARDO

Cidade

UNIAO DA VITORIA

UF

PR

Telefone
(42) 9842s-0580

CNAE Grau de Risco

3

Inscrição Estadual Inscrição Municipal

Quantidade Total de Trabalhadores
10

Porte da empresa

Micro

Homens

v

Mulheres

I
Responsável pela Empresa

Nome

RICARDO LUIZ BONIN

Cargo

DIRETOR - ENGENHEIRO

Telefone
(42) 9842s-0s80

E-mail

engegreen@gma¡l,com

Contato com a Empresa

Nome

RTCARDO LUIZ BONIN

Cargo

DIRETOR - ENGENHEIRO

Telefone
(42) 98425-0580

E-mail

engegreen@gmail.com

Para verificar as assinaturas vá ao site https://sistemafiep.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8404-78F3-FOB9-7265.
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INTRODUçAO

O objetivo é o atendimento à legislação Previdenciária, no que concerne à exposição dos
trabalhadores aos agentes nocivos químicos, físicos e biológicos, que estejam relacionados à
aposentadoria especial.

Este trabalho visa realizar a análise quantitativa e/ou qualitativa dos riscos existentes nos
ambientes de trabalho da empresa e que possam causar danos à saúde do trabalhador. Os
dados levantados e a análise efetuada referem-se às situações encontradas por ocasião do
levantamento. Sempre que houver modificações nas condições de trabalho (processos,
equipamentos, produtos, ambiente, layouts e outros), o levantamento deverá ser refeito, pois
os pareceres técnicos poderão ser alterados,

Este laudo segue o disposto Decreto 3,048 de 6 de maio de 1999 da Presidência da
República, que aprovou o Regulamento da Previdência Social referente à Aposentadoria
Especial, enquadrando-se na Instrução Normativa n.o 77, de 2L de janeiro de 2015-DOU
22lOL/2Ot5.

o trabaf ho exercido em condíções especiaÍs que prejudiquem a
saúde ou a integridade física, com exposição a agentes nocivos de modo perman
ente, não ocasional nem intermitente, está tutelado pela Previdência Social mediante
concessão da aposentadoria especial, constituindo-se em fato gerador de contribuição
previdenciária para custeio deste benefício.

Dispõe sobre a GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e
Informações à Previdência Social:

Não devem preencher informações neste campo as empresas cujas atividades não exponham
seus trabalhadores a agentes nocivos,

O código 01 somente é utilizado para o trabalhador que esteve e deixou de estar exposto a
agente nocivo, como ocorre nos casos de transferência do trabalhador de um departamento
(com exposição) para outro (sem exposição).

(em branco) - Sem exposÍção a agente nocÍvo. Trabalhador nunca esteve exposto.
01 - Não exposição a agente nocivo, Trabalhador já esteve exposto.
02 - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 15 anos de trabalho);
03 - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 20 anos de trabalho);
04 - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho).

Para os trabalhadores com mais de um vínculo empregatício (ou mais de uma fonte
pagadora), informar os códigos a seguir:
05 - Não exposto a agente nocivo;
06 - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 15 anos de trabalho);
07 - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 20 anos de trabalho);
0B - Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho).

Para os efeitos técnicos e legais, neste documento considera-se trabalho permanente aquele
em gue o segurado, no exercício de todas as suas funções, estiver efetivamente exposto a
agentes nocivos físicos, químicos, biológicos ou associação de agentes.

Considera-se trabalho não ocasional e nem intermitente aquele em que na jornada de
trabalho não houve interrupção ou suspensão do exercício de atividade com exposição aos

266W
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agentes nocivos, ou seja, não foi exercida de forma alternada, atividade comum e especial,

Entende-se por agentes nocfvos aqueles que possam trazer ou ocasíonar danos à saúde ou
integridade física do trabalhador nos ambientes de trabalho, em função de sua natureza,
concentração, intensidade e fator de exposição aos seguintes agentes:

Agentes Físicos: O que determina o benefício é a efetiva exposição de modo habitual e
permanente acima dos limites de tolerância especificados na legislação previdenciária,
quando for o caso, para a exposição a ruídos e temperaturas anormais ou exposição a
atividades, tais como: vibração, radiações ionizantes, pressão atmosférica anormal, que
independem de limite de tolerância.

Agentes Químicos: O que determina o benefício é a presença do agente no processo
produtivo e sua constatação no ambiente de trabalho em condições de causar danos à saúde
ou a integridade física do trabalhador.

Para fins de reconhecimento como atividade especial, em razão da exposição a agentes
químicos, considerado o RPS vigente à época dos períodos laborados, a aváliação ãeverá
contemplar todas aquelas substâncias existentes no processo produtivo.

Agentes Biológicos: O que determina a concessão do benefício é a efetiva exposição aos
agentes citados unicamente nas atividades relacionadas no Anexo IV do òecreto ¡o,
3.048/99, nas formas de microorganismos e parasitas infecciosos vivos e suas toxinas, tais
como: Bactérias, Fungos, Parasitas, Bacilos, Vírus, etc,

O reconhecimento como atividade especial, em razão da exposição a agentes biológicos de
natureza infecto-contagiosa e em conformidade com o período ãe atividadé, será
determinado pela efetiva exposição do trabalhador aos agentes citados nos decretos
respectivos,

266?^g

Associação de Agentes: O reconhecimento de atividade como especial, em razão de
associação de agentes, será determinado pela exposição aos agentes combinados
exclusivamente nas tarefas especificadas, devendo ser analisado considérando os itens dos
Anexos dos Regulamentos da Previdência Social, vigentes à época dos períodos laborados.

BASE LEGAL E TÉCNICA

. Seção XIII, Capítulo V do Título II da Consolidação das Leis do Trabalho;. Lei no 6,514 de22 de dezembro de 1977 do Ministério do Trabalho;
' Norma Regulamentadora - NR 06, aprovada pela Portaria MTE 3.214/78, que dispõe
sobre Equipamento de Proteção Individual (Epi);
' Norma Regulamentadora - NR 15, aprovada pela Portaria no 3,214/78 do MTE, que
dispõe sobre regulamentação das Atividades e operações Insalubres;. Lei no 8,213 de 24 de julho de 1991 da previdência Social;. Decreto no 3048/99 de t2 de maio de 1999 da previdência social;. Decreto no 8,123 de 16 de outubro de 2013 da previdência social;. InstruÇões Normativas vigentes e suas atualizações
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RESSALVAs E PRrNcÍp¡os
O presente Laudo obedeceu aos seguintes princípios:

a) O Laudo apresenta todas as condições limitativas de higiene ocupacional impostas pelas
metodologias empregadas, que afetam as análises e suas conclusões;

b) Os signatários inspecionaram pessoalmente as instalações da empresa onde são exercidas
as atividades laborais e analisaram as ações e condiçöes de Segurança do Trabalho
pertinentes;

266 3"r
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ç)
Eti

O Laudo foi elaborado com estrita observância aos postulados constantes do Código de
ca Profissional,

DESCRTçOES DOS CARGOS

As informações descritas na tabela a seguir foram prestadas pelo responsável da Empresa,
onde mostra o cargo dos empregados, com o detalhamento das atividades realizadas pelos
trabalhadores,

Em alguns casos, uma mesma denominação de cargo é utilizada por empregados que
desempenham atividades diferentes.

DESCRTçõES OAS METODOLOGTAS DE AVALIAçÃO

Foi realizada inspeção no local de trabalho a fim de reconhecer o ambiente, visualizar
processos e atividades executadas e as medidas de controle existentes, Foram avaliados os
principais processos executados, levantados os produtos químicos utilizados e identificação e
avaliação dos fatores de riscos,

Na análise da caracterização da atividade exercida em condições especiais por exposição à
agente nocivo, considerou- se:

Artigo 278 da IN/INSS 77/2015:

I - nocividade: situação combinada ou não de substâncias, energias e demais fatores de
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DIRETOR - ENGENHEIRO
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uÁoulrunl

OPERADOR DE MAQUINA
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riscos reconhecidos, presentes no ambiente de trabalho, capazes de trazer ou ocasionar
danos à saúde ou à integridade física do trabalhador; e
II - permanência: trabalho nâo ocasíonal nem Íntermitente no quaf a exposição do

empregado, do trabalhador avulso ou do contribuinte individual cooperado ao agente nocivo
seja indissociável da produção do bem ou da prestação do serviço, em decorrência da
subordinação jurídica a qual se submete.

Para a avaliação do agente nocivo considerou-se os métodos de avaliação qualitativa ou
quantitativa, conforme descritos abaixo.

AVALIAçAO QUALITATIVA

A metodologia empregada para identificação do agente nocivo constituiu-se de entrevistas a
empregados, condições das instalações e das atividades desenvolvidas, levantamento de
dados e especificações, consulta à bibliografia especializada, aplicação dos conceitos legais e
técnicos, dados de avaliações ambientais existentes,

Considerando:

- Tipo de exposição;
- Agente cancerígeno;
- Vias de absorção;
- Medidas de controle;
- Enquadramento do agente.

De acordo com a legislação previdenciária a análise qualitativa considera a nocividade
presumida e independente de mensuração, constatada pela simples presença do agente no
ambiente de trabalho, conforme constante nos Anexos da Norma Regulamentadora - do
MTE,

- NR-15 - Anexo 6 (Trabalho Sob Condições Hiperbáricas),
- NR-15 - Anexo 13 (Agentes Químicos) e
- NR-15 - Anexo 14 (Agentes Biológicos),
- Anexo IV do RPS - Iodo e Níquel,

AVALIAÇAO QUA NTITATIVA

De acordo com a legislação previdenciária a análise quantitativa considera a nocividade pela
ultrapassagem dos limites de tolerância ou doses, dispostos nos anexos abaixo, por meio da
mensuração da intensidade ou da concentração consideradas no tempo efetivo da exposição
no ambiente de trabalho.

- NR-15 Anexo 1 (Limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou Intermitente),
- NR-15 Anexo 2 (Limites de Tolerância para Ruídos de impacto),
- NR-15 Anexo 3 (Limites de Tolerância para Exposição ao Calor),
- NR-15 Anexo 5 (Radiações Ïonizantes),
- NR-15 Anexo B (Vibração),
- NR-15 Anexo 11 (Agentes Químicos cuja Insalubridade é caracterizada por Limite de

Tolerância e Inspeção no Local de Trabalho) e
- NR-15 Anexo 12 (Limites de Tolerância para Poeiras Minerais )

Para o levantamento técnico quantitativo foram consideradas as metodologias,
procedimentos e limites de toleråncias estipulados pela legislação vigente. O detalhamento do
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método será descrito nas tabelas a seguir:

Identificação do método aplicado por fator de risco

RESULTADOS DAS AVALTAçõES OOS GHE

cada CIHE quc scrá apruscntado taá ¿ ¡ua corfocuc tabcl¡ aci¡¡a
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RESPON SABILIDADE TÉCNTCN

Este laudo está registrado no Conselho RegÍonal de EngenharÍa e AgronomÍa do Estado do
Paraná CREA-32760/D, por meio da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART em anexo.

Nota de Confidencialidade

As informações contidas nesse relatório, dirigidas a alguém ou a alguma instituição e/ou
Empresa, são confidenciais e protegidas por lei. Qualquer violação, cópia ou transmissão é
estritamente proibida. Se esse documento for recebido com rasuras, favor informar-nos
imediatamente e destru í-lo,
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Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho

Nome: Marcel Salloum
CREA: 32760/Ð PR

CPF: 820.402.579-34
NiT: 126,34448.5t-3

Assi natura
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TABELA DE IDENTIFICAçÃO E AVALIAçÃO DE RISCO POR
GRUPO DE EXPOSTçAO
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DA ADMIN
Totaf de trabafñadores exDostos: 3

Setor / Amblente )escrlcão do Setor
:onstrucåo em madelra, llumlnacão natural/artlflclal, ventllacão natural, Dé dlretto aDrox. 2.80 m

Carqos )escrlção das Atlvldades do Carqo
AUX ADMINISTRATVO leallza funcões admlnlstratlvos, reallza audltórlas lnternas, DartlclDa de certames, dlrloê vefculos da emDresâ
DIRETOR - ENGENHEIRO ìesÞonsável técnlco para todas as áreas da emDresa, coordena a execucão das atlvldades, Droieta.

tarecer Aposentadorla Especlal:

o

266W
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Control€(s) Exlstente(s) Perfll de Erposlção
Exlstente

EPI

nta
Atenuaç

ão/
Fator óe

Agent€ Fator de
Rlsco

o

PadrÕes
Legals /
Llmlte

de
Exposlçå

(s)
Nome EPClMA

Etlcaz?
Utlllza
EP¡?

Nome/C
A

EPI
Eflcaz?

Intens,/
Conc,

Técnlca
Utlllzada

Tlpo de
Exposlçã

o

Aposent
adorla

Especlal

Flslcos

Rufdo
contlnuo

0u
lntermlte

nte
(prevlden

clárlo)

3048/99
/ 85.0
dB(A)

Anexo IV
- Decreto

Rufdo
Amblente NA NA NA NA NA NA NA

77.0
dB(A)

NHO 01 PMT Não

pamento de Proteção Coletlva/Medlda Admlnlstratlva), EPI(Equlpamento de Proteçã

ENDA:
Certlficado de Aprovação), Conc.(Concentra o), EPC/¡4A
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Tota¡ de trabalhadores expostos: 5
SGtor / Âmbl.ñtË Descrfqâo do Setor

qs atlvldades são reallzadas em d¡versos locals, nas ruas da cldade.
:ãroos Descrlcåo das Atlvldades do Carqo

/ARREDOR
:azer varrlção de vlas públlcas e praças, coletar l¡xo com pá e das cestas das ruas e praças, trocar sacos de llxor
lara Dosterlor coleta.

UO - União da Vitória 13
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s) Controle(s) Exlstente(s) Pertll de Exposlção
Exlstêntê

EPC/MA EPI
legals /
Llmlte

de

Agente Fator de
Rlsco

o

(s)

nta
Nome EPC/MA

Eflcaz?
Utlllza
EPI?

Nome/C
A

Atenuaç
ão/

Fator de
Þrô1trâô

EPI
Eflcaz?

Conc.
Técnlca
Utlllzada

o

Aposent
adorla

Especlal

Flslcos

Radlaçåo
rltravlolel
¡ na falx¿
100 a 32(
nm (Luz
Negra)

ACGIH /
NA

a céu
aberto

NA NA NA Utll¡zado
Protetor

Solar - -- NA Slm NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN Não

Ffslcos

Ruldo
contlnuo

0u
lntermlte

nte
(prevlden

clárlo)

Anexo IV
- Decreto
3048/99.
/ 85.0
dB(A)

Ruldo
Amblente NA NA NA NA NA NA NA

7t.o
dB(A)

NHO 01 IN Não

se

Blo¡ó9lcos

taglosos

OS,

fungos,
prfons,

parasltas
e outros)

NR 15,
Anexo 14
/ Anexo

IV,
Decreto

3.048/99
/NA

Coleta de
llxo de
cestas

das ruâs

NA NA NA Utlllzado

Luva
contra

agentes
mecånico

se
quf mlcos
(PVC) -
30915

NA Slm NA
Avallação
Qualltatlv

a
IN Slm

Concentração), EPC/MA (Equlpamento de proteção CoteHva/Medtda EPI(Equlpamenio deCon Admlnlstratlva ),Certlflcado de Aprovação
EN

Aposentadorla Especlali 25 Anos

rante a Jornada laboral a agentes blológlcos no anexoste Permanente n.



267

'*fli=ESESTË
RICARDO LUIS BONIN. EIRELI

'"tiË:ESEST=

GES 03 -
Total de trabalhadores exDostos: 1

SEtor / Ânöa€rtË tesûlcåo do Setsr
:ONCORDIA - ADM ATERRO Construcão em madelra, llumlnacão natural/artlflclal. ventllacão natural. Dé dlrelto aDrox.2.80 m
Caroos Descrlcão das Atlvldades do Carqo

]PERADOR DE MÁQUINA
a operação de escavadelra hldráullca, retroescavadelra, irator de estelra e dlrlge camlnhão caçamba
os da empresa a trabalho, faz o espalhamento, compactação do llxo e sua cobertura com terra,

faz a dos

Controle(s) Exlstente(s) Perfll de Exposlção
Erlctêntê

Agente Fator de
Rlsco

Padrões

o

Legals /
Llmlte

de
Exposlçå

(s)

nta
Nome EPClMA

Ellcaz?
Utlllza
EPI?

Nome/C
A

Atenuaç
ão/

Fator de
Þt^lèF4À

EPI
Ellcaz?

Intens./
Conc.

Tlpo de
Exposlçâ

o

Aposent
adorla

Especlal

Ffslcos

nm (Luz
a

na falxa ACGIH /
NA

sol NA NA NA Utlllzado
Protetor

Solar - -- NA Slm NA
Aval lação
QuallLatlv

a
IN Nåo

contfnuo
ou

lntermlte
nte

Ffslcos

clárlo)

Anexo IV
- Decreto
3048/99.
/ 8s,0
dB(A)

Operação
de

Máqulnas
NA NA NA NA NA NA NA

72.0
dB(A) NHO O1 PMT NäO

0
era

de corpo
lntelro

de

Ffslcos

normâllzä

NR 15,
Anexo I /
Anexo IV,
Decreto

3.048/99
/ 1.1000

mls2

Operação
de

Máqulnas
NA NA NA NA NA NA NA 0.3230

m/sz IN Não

Quf mlcos Graxas
( m¡stura) NA/ NA

Manutenç
ão de

¡4áqulnas
NA NA NA Utlllzädo

LUva
contrð

agentes
mecånlco

se
qufmlcos
(PVC) -
309 15

NA Slm NA
Avallação
Qualltatlv

a
EV NãO

Quf mlcos

óteo
dlesel,
c0mo

hldrocarb
onetos
tota¡s

ACGIH /
100.00

óteo
dlesel

NA NA NA Utll¡zad0

Luva
contra

agentes
mecånlco

se
qulmlcos
{PVC) -
30915

NA Não
Nåo

QuantlRc¿
do

Avallação
Qualltatlv

a
EV Näo

Quf mlcos

Oleo
mlneral,

exclufdos
os fluldos

de
trabalho

c0m
metals -

Reflnação
fraca ou

médla

(Grupo
1). / NA

NR 15,
Anexo 13
LINACH /

IARC

lvlanutenç
åo de

Máqulnas
NA NA NA Utlllzado

30915

quf mlcos
(PVC) -

Luva
contra

a9entes
mecånlco

se NA Slm NA
Avallaçåo
Qualltatlv

a
EV NãO

Blológlcos

lnfeccloso
se

nfectocor
taglosos

(bactér¡as
, vlrus,

lrotozoárl
OS,

fungos,
prfons,

parasltas
e outros)

Agentes
blológlcos

NR 15,
Anexo 14
/ Anexo

IV,
Oecreto

3.O48/99
/NA

Aterro,
resfduos
urbanos

NA NA NA Utlllzado

tlpo
botlna
L3t37

LuVa
contra

agentes
mecå n lco

qulmlcos
(PVc) -
309 15

calçado

NA

NA

NãO

NãO

NA
a

IN Slm

EPC/MA (Equlpamento de Proteção Coletlva/Medtda Admhlstraflva)/ EpI(Equtpamento de

NDA:
cado de Aprova Conc. ( Concentração),
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Control€(s) Exlstente(s) Perfll de Exposlção
FYIcl.ñla

EPC/MA

Agente Fator de
Rlsco

Padrões
Legals /
Llmlte

de
Exposlçå

o

(s)

nta
ITæ EPC,/¡{A

Eflcaz?
UU¡Þs
EPI? A ãol

Fator dê
Eflcaz?

Intens./
Conc.

Técnlca
LJllllre6¡

Tlpo de
Þ(poslçå

o

Aposent
adorla

Especlal

Parecer Aposentadorla Esp€clal: 25 Anos

:xlste exposlção permanente durante a Jornada laboral a agentes blológlcos constante no anexo IV do Decreto n. 3,048/99
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GES 04 - - ADM
Total de trabalhadores exDostos: 1

Sctor / ÂmùlÊÍtE ,ffiláodoSetor
- ADM ATERRO Construcão em madelra, llumlnacão natural/artlflclal, ventllacão natural, Dé dlrelto aDrox. 2.80 m

Carqos

qUX SERVICOS GERAIS
Executa llmpezas em gera¡, roçadas manual e com roçadelra costal, faz anotações dlérlas, auxìlla na execução d€
lrenaqens.

Parecer Aposentadorla Especlal: 25 Anos

:xlste exposlção permanente durante a Jornada laboral a agentes blológlcos constante no anexo IV do Decreto n. 3O+ÿ99
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Este

Fonte(s) Controle(s) Exlstente(s) Perfll de Exposlção
Exlstente

EÞT Tlpo dê

Agente Fator de
Rlsco

Padrõ€s
Legals /
Llmlte

de
Exposlçã

o

Atenuaç
âol

Fator dè

(s)

nta
PCI

Nome EPC/MA
EÍlcaz?

Utlllza
EPI?

Nome/C
A

EPI
Eflcaz?

Intens.,/
Conc.

ô

Aposent
adorla

Especlal

Ffslcos
na falxa

a
nm (Luz
Negra)

ACGIH /
NA sol NA NA NA Utlllzãdo Protetor

Solar - -- NA Slm NA IN Não

Ruldo

contfnuo
OU

lntermlte
nte

Ffslcos

clárlo)

Anexo IV
- Decreto
3048/99.
/ 85.0
dB(A)

NA NA NA NA NA NA NA
72.0

dB(A)
NHO O1 PMT Não

Não
Fls¡cos

Vlbrações
-ocallzad¿

s
(Mão-Bra

ço)

NR 15,
Anexo I /
Anexo IV
Decreto
3.048. /
5.0000

m/s2

Roçadelra
s

NA NA NA NA NA NA NA
do

Avallaçåo
Qualltatlv

a
IN NãO

se

taglosos

OS,

fungos,
prfons,

parasltas
e outros)

NR 15,
Anexo 14
/ Anexo

LV,
Decreto

3.048/99
/NA

Aterro,
resfduos
urbanos

NA NA NA Uilllzado

Luva
contra

õgerìtes
mecânlco

se
qufmlcos
(PVC) -
309 15

NA Slm NA
a

IN Slm

de Aprovação), Conc.
DA:

EPC/lYA (Equlpamento de Proteção Coletlva/Medtda Admlnlstratlva), EPI(Equlpamento de

Para verificar as assinaturas vá ao site https://sistemafiep.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B4O4-78F3-FOBg-7265.
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